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De escova na mão e com os dentes a brilhar. Foi assim que os alunos da Escola básica da Marinha 1

receberam os representantes das instituições envolvidas na campanha de saúde oral que

decorre todos os anos no concelho, presenteados com uma divertida representação teatral

onde os mais pequenos mostraram saber a importância de escovar bem o dentes e dizer não à cárie.

Sandra Soares

Todos os anos, uma das
escolas do concelho fica res-
ponsável pela organização
da festa de abertura da cam-
panha de saúde oral. Em
2004 foi a vez da Marinha 1,
mas, em vez de discursos,
as professoras preferiram
dar a palavra aos mais
pequeninos, a quem no fun-
do se destina a campanha.

Assim, os convidados fo-
ram presenteados, no salão
nobre dos Leões Bairristas,
com uma peça de teatro
escrita e totalmente repre-
sentada pelos mais peque-
ninos, onde eles mostraram
que sabiam bem a lição.

Tal como o João acabou
por compreender, também
eles sabem que quem não
lava os dentes e come mui-
tas guloseimas acaba no
dentista com os dentes chei-
os de cárie. Felizmente, com
uma boa escovadela e a
massa para tapar os bura-
quinhos a situação fica re-
mediada e até os pequeninos
micróbios fogem de uma
boca limpinha.

Depois de um momento
tão ternurento e de uma
mensagem tão clara, as en-
tidades presentes pouco
mais tiveram a acrescentar,
limitando-se a elogiar os
resultados da campanha,
fazendo votos que mante-
nha o sucesso alcançado.

Entre outros, estiveram
presentes nesta pequena
cerimónia: o vereador da
educação da Câmara Muni-
cipal de Espinho, António
Canastro, os presidentes da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, Silvalde e Paramos, o
representante da sub-região
de saúde, Mário Valdez, o
director do Centro de Saúde
de Espinho, Joaquim Barbo-
sa e a responsável pelo pro-
jecto de saúde oral no cen-

Programa de Saúde oral arranca na Marinha

Dizer não à cárie!
tro, Margarida Castro, en-
fermeiras e vários elemen-
tos do Lions Clube de Espi-
nho.

Quanto aos pequenos
autores, regressaram à sua
escola onde os esperavam
os dentistas para darem iní-
cio ao rastreio a que eles se
submeteram com um ar
muito divertido, acentuado
pelas línguas e dentes cor-
de-rosa.

O programa de saúde
oral do concelho de Espinho
tem por objectivo efectuar
o diagnóstico da saúde oral
no concelho e diminuir a
prevalência e incidência de
cárie nos jovens espinhen-
ses.

O Centro de Saúde con-
ta, na organização do mes-
mo, com a colaboração das
escolas, da Faculdade de
Medicina Dentária da Uni-
versidade do Porto, da As-
sociação Portuguesa de Saú-
de Oral, da Câmara Munici-
pal, das Juntas de Fregue-
sia, do Lions Clube de Espi-
nho e dos dentistas integra-
dos no projecto.

Os métodos em que se
baseiam este projecto são
simples: as sessões de edu-
cação para a saúde (diri-
gidas a professores, pais e
alunos); as sessões de edu-
cação de higiene individual
(com o contacto directo, alu-
no a aluno, em todas as
escolas); o rastreio; a apli-
cação sistémica do flúor
(onde contam com o apoio
dos professores sensibiliza-
dos todos os anos); a apli-
cação de selantes de fissuras
e os tratamentos de cárie (a
decorrer nos consultórios
médicos).

Na pr imei ra  fase de
rastreio e diagnóstico, o pro-
grama já tem bases bem
sólidas e os resultados são
fantásticos. Espinho tem os
melhores valores a nível de
saúde oral do país, compa-

ráveis a países muito mais
desenvolvidos nesta área.

Mas nem tudo corre bem.
No âmbito do programa, as
crianças a quem são diag-
nosticados problemas têm
acesso a consultas médicas
e tratamento gratuito, mas,
incompreensivelmente, são
muitos os pais que não com-
parecem às consultas, per-
dendo uma oportunidade
única de melhorarem a boca
e, em consequência, a saú-
de geral dos seus filhos.

Este programa já provou
que com métodos simples e
poucos custosos, embora
trabalhosos, se conseguem
resultados extremamente
positivos, mas para que o
sucesso seja completo é
necessária a colaboração de
todos os intervenientes.
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Apreendidas 141 doses de haxixe

Identificados alegados
larápios de automóveis

Recuperado
carro roubado

A PSP de Espinho recuperou, cerca das 19 horas de sexta-
feira, um automóvel, VW Golfe, de cor preta, que havia sido
furtado momentos antes. Os agentes da PSP conseguiram iden-
tificar os dois presumíveis autores do furto, menores de 21 anos,
uma vez que se encontravam dentro da viatura quando foram
surpreendidos pela Polícia.

A PSP recuperou a viatura com colunas, sintetizadores, o auto-
rádio e dois auto-rádios alegadamente furtados de outras viatu-
ras. A Polícia identificou, também, oito indivíduos, entre os quais
o alegado receptador e compradores, residentes em Esmoriz, Rio
Meão e S. João de Ver.

Manuel Proença

Uma dezena de acidentes e…

Três detenções
por excesso de álcool
A PSP de Espinho deteve, no fim-de-semana, três homens por

serem surpreendidos a conduzir os respectivos veículos com
excesso de álcool no sangue.

Um dos homens, de 38 anos, conduzia um veículo automóvel
com uma taxa de alcoolemia de 1,72 g/l; outro, um homem de 34
anos, conduzia um ciclomotor com uma taxa de alcoolemia de
1,35 g/l; por fim, um homem de 28 anos, por condução veículo
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia de 1,62 g/l.

A PSP de Espinho deteve, também, um homem de 44 anos,
mecânico, por condução de veículo automóvel apreendido, por
falta de seguro e um mecânico de 20 anos, residente em São Félix
da Marinha, por condução de um ciclomotor sem estar devida-
mente habilitado.

Durante a semana passada a PSP de Espinho registou 10
acidentes de viação, dos quais resultaram um ferido ligeiro e um
ferido grave. Durante esse período, a Polícia levantou 222 autos
de contra-ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Desde
segunda-feira

Marques
Pires

é o novo
segundo

comandante
da PSP

de Espinho
O subcomissário José

Marques Pires é o novo ad-
junto (segundo comandan-
te) da Secção de Espinho da
Polícia de Segurança Pública
desde segunda-feira, suce-
dendo, assim, a Gomes e
Silva que se reformou recen-
temente. Marques Pires irá
exercer, também, as funções
de comandante de esquadra
na secção policial de Espi-
nho.

O novo adjunto do co-
mandante, comissário João
Paulo Caetano, é um polícia
de carreira, uma vez que
entrou para a PSP como guar-
da, quando tinha, apenas,
21 anos de idade, tendo sido
promovido a subcomissário
há 18 anos a esta parte.

Marques Pires tem 48
anos, é natural de Viseu e já
exerceu as funções de co-
mandante de esquadra em
Espinho em 1988 e 1989,
passando, depois, para a
esquadra de Ovar, onde exer-
ceu as funções de coman-
dante entre 1991 e 2000. Até
agora, o novo adjunto da
Secção de Espinho da PSP
esteve no Comando de Aveiro
daquela polícia.

Manuel Proença

São visíveis os estragos provocados pelo embate no portão e muro da Corfi

Em operação de fiscalização

Apreendidas
oito máquinas
de jogo ilegal

A Polícia de Segurança Pública de Espinho, numa operação de
fiscalização a estabelecimentos de restauração e bebidas realiza-
da na noite da passada quinta para sexta-feira, apreendeu oito
máquinas de jogos transformadas em jogo ilegal, nove cartazes
de mostruário de jogos de fortuna ou azar ou totoloto e levantou
nove autos de notícia por contrafacção e nove autos de notícia por
várias contra-ordenações.

Durante esta operação a Polícia de Segurança Pública actuou
com uma dúzia de elementos policiais.

Manuel Proença

Um aparatoso acidente às
5.45 horas da manhã de do-
mingo, no final da Avenida
24, no sentido Norte-Sul, so-
bre a curva da Corfi, provo-
cou um ferido grave ao con-
dutor da viatura envolvida,

um jovem de 22 anos, de S.
Félix da Marinha.

A carrinha ligeira fechada
de mercadorias entrou em des-
piste, bateu violentamente no
muro de um restaurante que se
situa sobre a curva e passou

para a via esquerda indo bater
violentamente num portão da
Corfi e no muro.

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho tiveram de proce-
der a operações de desen-
carceramento para retirar a ví-
tima do interior do veículo, uti-
lizando o material e uma viatu-
ra de salvamento e de desen-
carceramento.

O jovem de 22 anos, com
ferimentos graves, foi assistido
no local pela equipa médica do
Instituto Nacional de Emergên-
cia Médica (INEM) do Hospital
de Vila Nova de Gaia. Depois de
devidamente estabilizada e com
ventilação artificial, a jovem
vítima do acidente foi transpor-
tada na viatura pré-hospitalar
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, com a médica do INEM,
até ao Hospital de Santo António
onde ficou internada.

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho estiveram no local
com oito elementos e três via-
turas. Os Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses também com-
pareceram com uma ambulân-
cia.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Junto à Corfi

Aparatoso
acidente
provoca

um ferido
grave

Detidos dois
alegados

traficantes
As Brigadas de Investigação
Criminal de Espinho detiveram
na noite de domingo, dois ho-
mens, espinhenses, um em-
pregado de mesa de 26 anos e

um outro, empregado fabril de
22 anos, por alegado tráfico de
estupefacientes. A PSP surpre-
endeu os dois presumíveis tra-
ficantes, um com 98,5 doses de

haxixe e o outro com 43 doses
da mesma droga.

Esta operação foi desen-
cadeada na sequência de infor-
mações que foram prestadas
aos agentes da PSP de Espinho
por um colega seu de Aveiro,
após ter capturado um outro
alegado traficante na capital de
distrito, na posse de 75 doses
de haxixe.

Ambos os homens detidos
pela PSP já estavam referen-
ciados pelas autoridades e fo-
ram presentes ao Tribunal de
Santa Maria da Feira.

Manuel Proença
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OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

O aniversário dum
“velho senhor”!...
Na praia, num famoso “S. Martinho”,
- E quanto é bom, meu Deus, hoje lembrá-lo –
Das ondas emergiu o “nosso Espinho”
E com arpões d’amor foram pescá-lo!...
Era um “tigre” … e do mar, como o golfinho,
Portanto, quis seu povo, conservá-lo!...
Agora, já com brancas dos “noventa”,
A velha “casa” … tanto o apoquenta!...

Quando nasci já tinhas doze anos. Segundo o teu BI
deram-te à luz, em Espinho, no dia 11 de Novembro de
1914, isto é no ano em que eclodiu a I Guerra Mundial. Era
dia de S. Martinho e os teus progenitores, plenos de
entusiasmo, resolveram “criar-te”.

Creio bem que os teus pais e padrinhos estavam muito longe
de imaginar o que tu irias ser no futuro. E, digo isto, porque,
somando tudo aquilo que tens feito durante a vida, atingiste, no
“ranking” do desporto português, um lugar de invejável gabarito.

Será bom dizer que, nos primeiros tempos, andaste sempre
“debaixo de olho” dos grandes responsáveis da nossa vila de
então, o Dr. José Oliveira Salvador, “o culpado” de te dar “o velho
Campo da Avenida” e, também o Dr. Augusto Castro Soares, que
foi teu atleta e dirigente.

A propósito, não sei se te recordas que, quando tinhas vinte
anos, Mário Valente, “afinado” com alguns “esquecimentos”,
disse mais ou menos assim: “o nosso clube merece o carinho das
entidades locais e, se esse carinho, que já teve, desapareceu, é
porque…”

Com este breve apontamento, já deves estar lembrado do
resto do texto de Mário Valente que foi teu sócio n.º 1, durante
muitos anos, e, quando abria a torneira da crítica, não era
nenhuma “pêra doce”!...

Era ainda menino, quando comecei a acompanhar-te para
tudo quanto era sítio e, dado o prazer que tenho em conviver com
a “família”, procurei nunca faltar nos teus aniversários.

De entre tantos, recordo os teus vinte e cinco anos.
“Aquilo” foi um jantar do “outro mundo”. O banquete foi no

Palácio Hotel que ainda cheirava a novo. Poucos espinhenses,
pouquíssimos, conheciam o encantamento da enorme sala de
jantar do referido hotel. Se não me chamassem exagerado, diria
que a sala “pedia meças” com o deslumbramento do Salão Árabe
do Palácio da Bolsa, na cidade do Porto.

Ali, fiquei a saber, com treze anos, porque chamavam “Palá-
cio” a um “Hotel”, que, visto por fora, até nem era muito de
espantar.

A sala estava completamente cheia. Espinho marcou presen-
ça em peso. De fora, tinham vindo, também, ilustres homens do

desporto, e não só.
O jantar, recordo-te, foi servido com um requinte fora de

série, como se todos os presentes fossem príncipes. E, por
acaso, até éramos príncipes e tu, o nosso rei e Espinho um reino
unido, maravilhoso e indissociável!...

Aos brindes, fizeram-se ouvir os maiores do desporto, que
te puseram, meu querido Clube, nos píncaros da Lua. Falou,
também, o melhor orador de Espinho de todos os tempos que
teve a coragem de “sacar do bisturi” e rasgar na pele do
Governo, de então, propositadamente “amnésico” dos proble-
mas de Espinho. Esse brilhante orador era o eminente cirurgião
Dr. Manuel Gomes de Almeida.

O tema fulcral dos discursos foi o teu invulgar e inesquecível
presidente, Joaquim Moreira da Costa, o “Quim Moreira do
Sporting”, o “Quim Moreira da bola”, o Quim Moreira da nossa
imorredoira saudade, o maior de sempre da tua história.

Mais tarde, saiu um jornal para assinalar as tuas “Bodas de
Prata”. Foi o “S.C.E.”. Acontece que quando o leio, fico impedido
de escrever, com os olhos embaciados da fina graça do Alberto
Valente e com os elogios dos eméritos jornalistas desse tempo:
Ribeiro dos Reis, Cândido Oliveira, Raul de Oliveira, Joaquim
Alves Teixeira e tantas outras figuras do desporto português. Os
justos e encomiásticos elogios foram para ti e para o nosso
Joaquim Moreira.

Tudo isto foi há sessenta e cinco anos! Tu envelheceste e eu
também. Mas há uma diferença muito grande entre nós. Os
homens envelhecem e ficam cada vez mais “acabadotes”, mas
as colectividades, caso tenham, à sua volta, homens que lhes
queiram bem e que as abracem, com saber, inteligência e
devoção, serão, como por milagre, remoçadas, engrandecidas
e quase eternas. E tu, “Espinho”, nasceste para ser um arauto
da ltua cidade, da tua região e até do teu país!

Bem haja, Sporting Clube de Espinho.

Sábado,
na Escola
Sá Couto

Magusto
da Bobby

Tal como já vem sendo tra-
dição, a Associação dos Amigos
dos Animais de Espinho – Bobby
& Companhia vai levar a efeito
mais um Magusto de angariação
de fundos, no próximo sábado,
a partir das 20.30 horas, na
Escola Básica 2.3 Sá Couto.

Esta associação que tem
por missão tentar resolver al-
guns dos problemas com ani-
mais abandonados do conce-
lho, tratando-os, dando-os para
adopção e castrando as cade-
las para que não tenham mais
filhotes, tem um pequeno gru-
po de associados muito activo e
dedicado, mas que, tendo em
conta o número de situações a
que tem de ocorrer, são sem-
pre poucos.

Acresce que, tratar os ani-
mais que se encontram muitas
vezes em estado lastimável, tem
custos elevados, pelo que além
de voluntários a associação tam-
bém precisa de mais verbas.

Assim, quem for ao magusto
além de passar bons momen-
tos numa festa habitualmente
muito animada, está a contri-
buir para uma excelente causa,
esperando-se por isso uma
grande adesão.

Sandra Soares

No Centro Luso Venezolano

Baile de S. Martinho
O Centro Social Luso Venezolano festeja de forma especial o

S. Martinho, com uma festa musical, marcada para as 21.30
horas, do próximo dia 13 (sábado). No baile de S. Martinho
animado pelo agrupamento musical ‘Prata Latina’ haverá serviço
especial de bar e castanhas, mas para mais informações e
reservas, os interessados podem contactar o 227 640 204.

Na Casa do Benfica

Castanhas e vinho
A Casa do Benfica de Espinho promove uma festa em honra

de S. Martinho para os ses sócios e familiares, onde garante que
não vão faltar as tradicionais castanhas assadas, o bom vinho,
muitas outras surpresas e sobretudo boa disposição.

A festa está marcada para as 20 horas do próximo dia 11 na
sede social da agremiação.

Bombeiros Voluntários da Cidade

Velhas Guardas
festejam 18 anos

As Velhas Guardas dos Bombeiros Voluntários da Cidade de
Espinho comemoram, durante o mês de Novembro, o 18.º
aniversário, com o seguinte programa:

Sábado/16 horas – romagem ao cemitério de Anta;
Domingo/10 horas – hastear das bandeiras; 11 horas – missa

na Igreja Matriz de Espinho, sufragando a alma dos associados já
falecidos; 12h15 – romagem ao cemitério de Espinho, com
concentração na sede (Rua 20);

Dia 13 (sábado)/17 horas – magusto;
Dia 20 (sábado)/8h30 –concurso de pesca desportiva de mar

(com almoço, às 13 horas);
Dia 27 (sábado)/20 horas – jantar comemorativo do aniver-

sário.

Festas em honra do padroeiro

S. Martinho
de Anta

O programa das festas
abre no dia litúrgico dedica-
do a S. Martinho, com uma
eucaristia solene marcada
para as 20 horas, seguida
do tradicional Magusto ani-
mado pelo conjunto ‘Irmãos
Leal’.

Na sexta-feira, o Largo
do Souto anima-se com a
actuação do conjunto ‘The
friends’, marcada para as
21.30 e no dia seguinte, pela
mesma hora, é a vez dos
‘Impecáveis Band’ subirem
ao palco. Antes do concerto
de sábado realiza-se a habi-
tual missa vespertina (19
horas), solenizada por cau-
sa da festa.

No domingo vivem-se os
momentos mais altos. A
Tuna Musical de Anta come-
ça a actuar pelas 9 horas e
duas horas depois terá iní-
cio a eucaristia solene em
honra de S. Martinho, acom-
panhada pelo grupo coral
da paróquia.

No fim da missa sai às
ruas de Anta, para efectuar
o percurso habitual, a ma-

jestosa procissão, acompa-
nhada pela Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários Es-
pinhenses e pela Tuna Mu-
sical de Anta. Durante o per-
curso será cumprida pelo
Grupo Columbófilo de Anta
a tradição da largada de
pombos.

A Tuna Musical de Anta
volta a subir ao palco do
Souto de Anta a partira das
15.30 horas e à noite (21.30)
é a vez de actuar o agrupa-
mento ‘Ukapa’. O programa
de festas encerra com uma
grandiosa sessão de fogo
de artifício.

Em tempos idos esta era
uma das festas mais impor-
tantes do concelho e vinham
rusgas de longe com muita
gente que fazia questão de
honrar o santo e se divertir
na romaria, tradição que
todos os anos os quatro
agrupamentos folclóricos do
concelho lembram com a
recriação das rusgas de S.
Martinho, já na sua nona
edição.

Assim, no próximo dia
21, o Souto de Anta começa
a animar-se logo pelas 10.30
da manhã com a preparação
das fogueiras para que, du-
rante a tarde, quem quiser
possa saborear a boa casta-
nha assada no moliço, be-
ber um tigela de vinho e
dançar até que os pés lhe
doam.

Sandra Soares

O programa de
festas em honra

do padroeiro
da vila de Anta

– S. Martinho – já
está pronto

e prolonga-se do
dia 11 até ao dia
14 de Novembro.
Destaque ainda
para a IX edição
das Rusgas de

S. Martinho
marcada para o

domingo seguinte
(21 de Novembro).

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO
22 734 00 17 / 96 634 45 83 / 96 424 19 42

www.cgr-consultores.com

T-2 Recuado, ESPINHO
Como novo, perto da estação,

último andar com elevador e garagem.
Excelente terraço virado a sul.

VENDE-SE
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Lúcio Alberto

Acompanhado por Pinto
Moreira, Correia de Araújo,
Paulo Leite e outros elementos
da estrutura partidária local,
Luís Montenegro revelou (nas
instalações do antigo Nosso
Café) a interpretação do PSD
de Espinho à proposta gover-
namental do Orçamento de
Estado para o próximo ano e as
correspondentes extensões ao
concelho.

“Reformar e crescer com
justiça social” sintetiza a análi-
se de “um Orçamento estimu-
lante para Portugal”, na óptica
do PSD de Espinho, antecedi-
da, no entanto, por um preâm-
bulo crítico ao PS.

“A política orçamental im-
põe necessariamente um es-
forço de consolidação das con-
tas públicas que será tanto mais
eficaz quanto for acompanha-
do pela implementação das re-
formas estruturais adequadas.
Tal esforço, virado especialmen-
te para o controlo da despesa,
teria sido bem mais fácil se,
numa conjuntura económica
favorável, os Governos do Par-
tido Socialista tivessem cuida-
do do nosso futuro responden-
do de forma competente aos
desafios da zona euro, em vez
de adiarem irresponsavelmen-
te o ‘ataque’ a esse novo con-
texto.”

Classificado pelo PSD de
Espinho como “estimulante para

Portugal”, o Orçamento de Es-
tado para 2005, em discussão
na Assembleia da República,
“corresponde, assim, a mais
uma etapa do percurso coeren-
te que os Governos liderados
pelo PSD vêm percorrendo com
os portugueses”, observando
as seguintes linhas gerais:

“Um défice de 2,8%; o re-
forço do investimento público
(aumento de 11,7% do PID-
DAC); contenção da despesa
corrente; regularização de divi-
das (orçamento rectificativo de
2004); desagravamento fiscal
para as famílias; incentivo à
actividade empresarial, ao em-
prego e às políticas do ambien-
te; estratégia global de comba-
te à fraude e evasão fiscal; e
forte redução da informalidade
na economia portuguesa.”

O Orçamento de Estado
para 2005 “é financeiramente
exigente, porque promove um
crescimento real negativo da
despesa corrente (primária); é
fiscalmente mais solidário, por-
que beneficia quem tem menos
rendimentos e alarga as bases
tributárias; é economicamente
estimulante, porque fomenta
um aumento real e significativo
do investimento; é civicamente
responsabilizador, porque pri-
vilegia o pagamento das dívi-
das do Estado e o combate
coerente contra a fraude e eva-
são fiscal.”

Catalogado como “solidário
com o concelho de Espinho”, o
Orçamento de Estado para 2005

metrópole, o Porto. O PSD de
Espinho considera o cúmulo do
ridículo afirmar-se que os Go-
vernos do PSD têm prejudicado
o concelho. Este volume de
investimento é um dado tão
objectivo que só um fervoroso
e fanático socialista como o
es�presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho não o conse-
gue absorver. Agora, admitir a
bondade deste número não sig-
nifica para o PSD de Espinho
resignação quanto à luta por
mais investimentos importan-
tes para a nossa qualidade de
vida. Contudo, os espinhenses
devem estar conscientes que
outros investimentos só não
estão no terreno por falta de
vontade política e incompetên-
cia do PS e de José Mota.”

Ladeado por Pinto Moreira,
presidente da Comissão Politica
Concelhia do PSD, e pelos vere-
adores Correia de Araújo e Paulo
Leite, Luís Montenegro, que se
perfila, na oposição, para a
(re)candidatura à presidência
da Edilidade, enumerou outras
observações, argumentando
que (regionalmente) Espinho
se posiciona na liderança “em

investimento per capita“.
“Mais relevante é ainda a

constatação de que o valor do
investimento da Administração
Central por habitante é consi-
deravelmente superior em Es-
pinho face a concelhos vizinhos
e a toda a região. É mais um
sinal de que o Governo não
olha à cor partidária das Câma-
ras para definir prioridades e
está empenhado, com a parce-
ria do PSD de Espinho, em pro-
mover mais qualidade de vida
para os espinhenses.”

A alegação de que “o PSD
faz em obra o que no PS não
são do papel” é sustentada com
o seguinte conteúdo:

“Este orçamento, como os
dois anteriores, revela ainda
duas coisas muito simples mas
particularmente importantes:
em primeiro lugar, o PIDDAC é
um plano que só é útil se as
obras forem sendo executadas.
Não é útil para folclore político
sem execução como fazia o PS.
Em segundo lugar, uns, os so-
cialistas, preferem os protoco-
los, os acordos (verbais ou es-
critos), etc., outros, os social-
democratas, escrevem menos
e menos coloridamente mas
fazem, executam obra. O PSD
leva o progresso e o bem-estar
à vida concreta das pessoas. O
PS pensa e idealiza virtualmen-
te o progresso e o bem-estar.
Só!”

Entretanto, a tese de que
“o Governo liderado pelo PSD
valoriza as pessoas e não dis-
crimina o município por ser con-
duzido pelo PS” é assim defen-
dida:

“O Governo e o PSD cum-
prem com Espinho. Fazem
Obra. Aumentam a nossa qua-
lidade de vida. De facto, os
espinhenses não podem nem
devem ficar indiferentes à aten-
ção que o Governo e o PSD têm
dispensado ao concelho. Até
porque é de registar que o PSD
não discrimina Espinho em fun-
ção da cor partidária da Câma-
ra. Hoje, fica claro que Espinho
tem muito a ganhar com a ac-
ção politica do PSD. Com uma
conduta política menos folclóri-
ca mas realmente importante e
eficaz para dar mais qualidade
de vida às pessoas.”

Em nota de rodapé, o PSD
de Espinho considera-se “na
rota do desenvolvimento, pron-
to a governar em 2005”, subs-
crevendo colectivamente:

“O PSD de Espinho vê cada
vez mais frutificar a sua estra-
tégia de desenvolvimento e a
aposta em estar nos grandes
centros de decisão: elevamos a
nossa implantação concelhia;
fortalecemos a nossa posição a
nível distrital e nacional;
estamos, com resultados cada
vez mais evidentes na As-
sembleia da Republica. A res-
ponsabilidade com que vimos
conduzindo o nosso partido,
articulando e potenciando essa
acção com a proximidade ao
Governo; a Confiança que as-
sumimos no nosso Governo, no
nosso primeiro-ministro Pedro
Santana Lopes, no nosso cabe-
ça-de-lista Marques Mendes e
também no nosso deputado Luís
Montenegro; abrem uma maré
de esperança rumo a mais e
melhor desenvolvimento para
a nossa terra.”

proporciona ao PSD local a
constatação de que “o Governo
do PSD aposta em Espinho” e
“investe nos espinhenses”.

Uma leitura sintetizada no
Plano de Investimentos e Des-
pesas de Desenvolvimento da
Administração Central (PID-
DAC) para 2005 que “revela
dados e factos absolutamente
inquestionáveis no que tange
ao investimento que o Governo
liderado pelo PSD faz em Espi-
nho e nos espinhenses.”

De tal modo que o PSD de
Espinho alude a “investimentos
estruturantes garantidos” e a
“compromissos cumpridos”, as-
sim argumentados:

“Contrariamente ao apre-
goado pelo PS e pelo presiden-
te da Câmara, o Governo lide-
rado pelo PSD tem cumprido a
sua parte (ainda que todos qui-
séssemos mais, era preciso que
a autarquia fizesse a sua par-
te). Em 2005 Espinho vê inves-
timentos estruturantes garan-
tidos. Desde logo, ao nível das
obras públicas, mas com refle-
xos em termos de requalificação
urbana, de ambiente, de segu-
rança, de mobilidade, etc., a

obra do enterramento da linha-
férrea. Ao nível da saúde, as
obras de modernização e am-
pliação do Hospital de Espinho.
Ao nível cultural, as obras do
Fórum de Arte e Cultura (FACE)
e ao nível da educação as inter-
venções no parque escolar. Ao
nível ambiental ganha relevo a
inscrição no ICN duma verba
de 340.000 euros, para acções
correctivas de curto prazo na
Lagoa de Paramos, que se jun-
tam ao invest imento de
23.000.000 euros que a SIMRIA
leva a cabo presentemente no
sector do saneamento.”

Pela voz do deputado Luís
Montenegro, os sociais-demo-
cratas realçam que “em valores
globais” Espinho pauta-se “em
primeiro lugar no distrito de
Aveiro e em segundo na Área
Metropolitana do Porto”, refor-
çando a ênfase:

“Este é um número indes-
mentível. O concelho de Espi-
nho é, pela primeira vez, o
concelho do distrito de Aveiro
com maior investimento bruto
do Estado e o segundo na Área
Metropolitana do Porto, ape-
nas superado precisamente pela

PSD destaca aposta do Governo no concelho

“Espinho
– primeiro
no distrito
de Aveiro
e segundo
na Área

Metropolitana
do Porto”

O PSD congratula-se com “a aposta
do Governo no concelho”, baseando-se
na proposta do Orçamento de Estado

para 2005 e nas obras que já decorrem
em Espinho. Os sociais-democratas
numeram, então, as “vantagens”

decorrentes do PIDDAC – Plano de
Investimentos e Despesas de Desenvolvi-

mento da Administração Central.

Foto VÍTOR LANCHA



04/Novembro/2004

6 

Um grupo de militantes e
simpatizantes do PSD, onde se
incluíam, entre outros, o presi-
dente da secção concelhia, Pin-
to Moreira, o presidente da JSD
e os vereadores Correia de Ara-
újo e Paulo Leite, visitou a foz
da Lagoa de Paramos.

Junto à obra da Gestão
Controlada da Abertura da
Barrinha, recentemente acaba-
da de implementar, Domingos
Monteiro, vogal da Assembleia
Municipal de Espinho e da
Assembleia de Freguesia de
Paramos, eleito pelo PSD, e
também presidente da Apardil,
explicou ao grupo a evolução
recente deste processo, quais
os objectivos pretendidos com
as primeiras acções no terreno
e os resultados previstos:

“A Resolução do Conselho
de Ministros de 23 de Outubro
de 2003, declarando a Barrinha
de Esmoriz/Lagoa de Paramos
Área Crítica de Recuperação
Ambiental, estabelecendo a
imposição de medidas urgen-
tes de intervenção ambiental e
nesta sequência constituindo
uma estrutura de coordenação
e controle para as necessárias
intervenções, veio ultrapassar
a dificuldade de comunicação e
de trabalho entre todas as en-
tidades com jurisdição sobre a
lagoa, a dificuldade de conciliar
os diferentes objectivos e inte-
resses em jogo e também a
dificuldade de conciliar e con-
certar os instrumentos neces-
sários, o que vinha impedindo a
intervenção, cada vez mais,
inadiável.

A homologação e remessa,
em 2003, à Comissão Europeia
da candidatura ao Fundo de
Coesão do Sistema Multi-
municipal de Saneamento da

Visita “guiada”
por Domingos Monteiro

PSD
na Lagoa

de Paramos

Ria de Aveiro – Barrinha de
Esmoriz, concretizadas com
êxito pelo XV Governo, prevê o
apoio Comunitário de 59%, o
que corresponde a uma contri-
buição do Fundo de Coesão de
13,6 milhões de euros.

A Estrutura de Coordena-
ção e Controlo (ECC), que fun-
ciona na dependência directa
do Ministério do Ambiente
(MCOTA), presidida pelo Gabi-
nete de Estudos e Planeamento
do MCOTA (Eng.º Álvaro San-
tos) é composta por um repre-
sentante das seguintes entida-
des – Ministérios das Finanças,
Economia, Obras Públicas; Ins-
titutos do Ambiente, de Con-
servação de Natureza, dos Re-
síduos e da Água; Comissões

de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte e do
Centro; Municípios de Ovar,
Espinho a Santa Maria da Feira;
Grupo Coordenador do Progra-
ma FINISTERRA; Águas de
Portugal e SIMRIA, dando as-
sim às referidas Câmaras Muni-
cipais toda a possibilidade de
defenderem os seus projectos.

Funcionando com plena
abertura, colhendo opiniões e
dando a conhecer as suas deci-
sões às juntas de freguesia,
aos movimentos associativos e
até aos cidadãos interessados,
a ECC tem cumprido prazos,
definido acções prioritárias e
implementado acções, com a
colaboração técnico-científica
da Universidade de Aveiro.

Os principais objectivos da
obra da Gestão Controlada da
Abertura da Barrinha, que con-
siste num dique com travessas
de via férrea estacadas na areia
e cobertas até um nível consi-
derado como cota máxima con-
veniente, que se rompe quan-
do esse nível é ultrapassado,
fazendo desaguar a água mas
retendo um lençol de meio
metro, são: a prevenção de
cheias, nomeadamente onde
se localiza o Regimento de En-
genharia, o aumento perma-
nente do volume de água sal-
gada, a renovação regular da
água no interior da barrinha, a
diluição temporária dos níveis
de contaminação e a diminui-
ção da carga poluente.

O grande problema é que,
enquanto o Município de Ovar
tem projectos (designadamente
turísticos, patrimoniais e em-
presariais), avalizados pela
CCDR-Centro, a Câmara de
Espinho não tem projectos nem
ideias para defender os inte-
resses ambientais e outros con-
venientes para Espinho e avaliza
tudo o que o município de Ovar
pretende. Desta forma, tudo o
que tem estado a ser feito é
para resolver problemas do
concelho vizinho em face do
desinteresse demonstrado pela
Autarquia de Espinho.

Dos artificialismos imple-
mentados já alguma preocupa-
ção, dada a conhecer aos pre-
sentes, foi manifestada pela
APARDIL à ECC e dela dado
conhecimento aos Srs. Presi-
dentes da Câmara de Espinho e
da Junta de Paramos, pedindo-
lhes o seu empenho para que
sejam tomadas algumas medi-
das complementares á obra
feita, para que não se revele
perdida a recuperação da La-
goa e se vejam contemplados
os interesses de Espinho. A
importante oportunidade desta
primeira fase da obra de
despoluição da Lagoa tem de
ser aproveitada, para que no
próximo verão, os inconveni-
entes da poluição retida pelo
dique não agravem ainda mais
o risco de saída poluente para
as águas balneares.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, quando
interpelado em sede de Assem-
bleia Municipal sobre a falta de
ideias e projectos para a Lagoa,
respondeu que o projecto des-
ta obra era o do ex-ministro
José Sócrates e que nos corre-
dores do poder se afirma que a

despoluição só irá ser feita em
2007, demonstrando, por isso,
grande despreocupação, ape-
sar de estarem calendarizadas
para o trimestre em curso, as
dragagens do canal, a estabili-
zação e o arranjo pontual das
margens, as definições das
tipologias de usos e das activi-
dades e dos graus de protecção
na área de intervenção (Rede
Natura), a selecção do local
para implementação do projec-
to-piloto, a criação de progra-
ma de recuperação e valoriza-
ção duma lagoa costeira, a de-
finição de um programa de edu-
cação ambiental e as acções de
fiscalização e de monitorização,
entre outras.

Aquando da recente visita
do secretário de Estado do
Ambiente à obra realizada, o
Eng.º Fernandes Tomás, da
SIMRIA, deixou bem vincado
que só com a concretização do
que compete às Câmaras po-
derão ser alcançados os objec-
tivos do projecto.

No terreno decorrem, em
bom ritmo, as obras da
SIMRIA para trazer as águas
residuais de Esmoriz/Cor-
tegaça para a ETAR de Para-
mos e consta que para breve
também serão colocados os
colectores da zona norte de
Santa Maria de Feira para a
ETAR de Espinho, não se sa-
bendo por onde vão passar
esses tubos nem qual a am-
pliação que irá ser feita na
ETAR e se vão ser eliminados
ou aumentados os maus chei-
ros sobejamente notados, que
afectam negativamente não
só a praia de Paramos como
as populações vizinhas, de-
pendo do lado que soprar o
vento.”

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo*

1, 2, 3…
cá estou eu
outra vez!

I) Agitação e intranquilidade são palavras que parecem estar
na ordem do dia lá para a banda dos socialistas, sejam eles
dependentes, independentes ou pouco mais ou menos.

Vem isto a propósito da recente deliberação camarária de
construir um gimno-desportivo, na freguesia de Anta, e aplicar
relva sintética nos campos de futebol de Silvalde e Paramos.

Esta decisão, bem longe de ser pacífica, vai ainda, segura-
mente, fazer correr muita tinta.

De facto, ficam por esclarecer muitas questões, permitindo-
me destacar, de entre elas, duas ou três, a saber: por que razão
a Câmara omitiu que já tinha em sua posse, e devidamente
aprovados pelo IDP (ex-IND), os projectos para os quatro
pavilhões a construir nas freguesias?

O que levou este executivo socialista a optar por construir o
pavilhão em Anta e não em qualquer outra freguesia,
designadamente em Silvalde, para onde, aliás, estava já defini-
da como intenção prioritária em compromisso anteriormente
assumido?

E por que nada diz a Câmara quanto ao futuro Pavilhão de
Anta? Vai ser entregue à freguesia ou será municipal?

Muitas outras dúvidas me assaltam mas seria fastidioso
enumerá-las, aqui e agora.

Resta-me a conclusão política a retirar de tudo isto, e essa é,
indubitavelmente, a que mais me interessa.

Julgo ser público, e também notório, que alguns Presidentes
de Junta costumam fazer umas corridas, ou uns crosses, com o
senhor Presidente da Câmara.

É vê-los, todos satisfeitos, lá para as matas de Cortegaça,
fitinha à volta da cabeça, correndo... correndo... correndo...

Naturalmente, quem não entra nestas andanças não se
sujeita a correr certos riscos, como sejam os de se ver ultrapas-
sado, abalroado ou atropelado.

Por mim, acho que os senhores Presidentes de Junta devem
“correr com ele” em vez de continuarem a “correr ao lado dele”,
o que, como devem saber, é substancialmente diferente.

Esta é a minha opinião. E apenas minha!

II) Alguns elementos da bancada socialista manifestaram-se
bastante indignados, em recente reunião da Assembleia Munici-
pal, quando a vogal do PSD se referiu, usando a expressão
“desonesta”, à forma como eram transcritas as actas do executivo
no relatório que o Presidente da Câmara apresenta, periodica-
mente, àquele órgão deliberativo.

De facto, tudo não passa de uma questão semântica, pois,
com toda a certeza, seria politicamente mais correcto dizer-se, por
exemplo, que é pouco séria e muito pouco transparente a forma
como são reproduzidas aquelas actas. Era assim a modos que
mais elegante, ou mais soft (como sói dizer-se). Entretanto, uma
outra versão, bem mais ao jeito das “celebridades”, poderia
passar por um grito estridente do “conde”: Ai q´hoorrrrooorr!!!

Convenhamos, pois, que é tudo uma questão de estilo, mas...
verdade, verdadinha, é que ao apresentar-se no citado relatório
a acta nº 14 ou nº 15, aqui pouco importa para o caso, deve
referir-se, honestamente, “parte da acta nº...” ou “resumo da acta
nº...”, porquanto estas aparecem sistematicamente truncadas,
particularmente no que respeita à prestação dos vereadores
social-democratas.

Também... verdade, verdadinha, é que alguns vogais socia-
listas continuam a comportar-se como autênticas virgens pudicas
quando são eles próprios recordistas absolutos do desaforo, do
desmando, do desacato, da provocação, da ofensa e, até mesmo,
da altercação, gratuita e voluntária.

Por uma questão de decoro vou abster-me de relatar factos
e referir nomes, só o fazendo se para tal for instado.

III) A polémica em torno de Marcelo, sem ter piada
nenhuma, sempre me vai divertindo qualquer coisita.

Estranho, no entanto, como tudo isto se vem passando, na
base da intuição, da suspeição e da intriga. Um ex-Primeiro-
Ministro chegou mesmo a afirmar: “... a ser verdade, é muito
grave!”.

De facto, de concreto e de consistente... muito pouco, ou
quase nada.

Entretanto, sempre me vou interrogando: por que razão
alguns consideram absurda e ridícula a tese da cabala, ou teoria
da conspiração jornalística, avançada contra este Governo, e
não pensam ser igualmente absurda e ridícula essa mesmíssima
tese da cabala, desta feita contra Marcelo!?

Ou ainda, que explicação haverá para o facto de se referir,
exaustiva e permanentemente, a pressão (ou censura) que o
poder político exerce sobre os media, enquanto a inversa, isto
é, a pressão que a comunicação social também exerce sobre os
políticos, e que é bem real e palpável, nunca ou raramente é
denunciada?

Estou particularmente à vontade para falar sobre este
tema, pois já senti na pele, e continuo a sentir, mais até do que
a pressão, a própria censura na sua forma mais primária.
Chamasse-me eu Marcelo (o que, confesso, até nem queria) e
outro galo me cantaria!

Aliás, quantos e quantos de nós já não sentiram o mesmo!?
Pois bem! Para que não pensem que estou a fazer bluff,

bastará um simples exemplo (depois deste até já há mais),
onde, por singular comparação com dois jornais locais, se
percebe que a mesma foto aparece cortada num deles.

Desta vez não foi o lápis azul, foi antes uma valente
tesourada que fez saltar o canto da fotografia, onde me
encontrava, directamente para o caixote do lixo.

Não se pense, porém, que me estou a vitimizar. Bem pelo
contrário!

Isto é, afinal, sinal de que (o) incomodo, (o) perturbo, mas
é também, e acima de tudo, bem sintomático de que estou vivo
e actuante.

Por isso, a todos os “censores”, “cortadores” e quejandos,
o meu sentido bem-hajam! É que, bem vistas as coisas, eles até
me fazem sentir bem!

* vereador do PSD

Considerando o serviço
prestado à comunidade pelas
associações humanitárias dos
Bombeiros Voluntários de Es-
pinho e Espinhenses, o presi-
dente da Câmara, José Mota
apresentou uma proposta de
atribuição de um subsídio no
valor de 21 mil euros para
custear despesas da normal
actividade de cada uma das
corporações, proposta apro-
vada por unanimidade.

Foi também atribuído um
subsídio de 13 mil euros para
a festa de Natal dos filhos dos
trabalhadores da Câmara Mu-
nicipal e a autarquia delibe-
rou adquirir 500 dos dois mil
exemplares editados do livro
“Espinho Balente”, onde Jor-
ge Teixeira presta homena-
gem aos homens e mulheres
que fizeram os 90 anos de
história do Sporting de Espi-
nho.

Nesta reunião foi ainda
fixada em 2,5 euros a Taxa

para Depósito de Ficha Téc-
nica de Habitação a que se
refere o Decreto-Lei n.º68/
2004 de 25 de Março, embora
este processo ainda tenha de
ser ratificado pela Assembleia
Municipal.

O referido diploma tem
por objectivo apoiar os con-
sumidores que pretendem
adquirir a sua habitação,
disponibilizando aos principais
interessados um conjunto de
informações suficientes que
lhes permita fazer análises
comparativas em função da-
quilo que, em cada momen-
to, constitui a oferta no mer-
cado da construção e perce-
ber o que melhor satisfaz os
interesses em causa.

Para tal, o documento defi-
ne um conjunto de obrigações
a cargo de quantos se dedi-
quem, profissionalmente, à ac-
tividade de construção de pré-
dios urbanos habitacionais para
comercialização, entre elas: um
documento descritivo das prin-

cipais características técnicas e
funcionais da habitação – a
Ficha Técnica da Habitação.

O promotor imobiliário
deve manter esta ficha por
um período mínimo de 10
anos, mas também tem de
depositar um exemplar da
mesma na câmara municipal
onde correr o processo de
licenciamento da obra, con-
tra o pagamento de taxa a
fixar pela Assembleia Munici-
pal, sob proposta da Câmara
Municipal.

O executivo camarário
também tomou conhecimen-
to da posição Associação Na-
cional de Municípios Portu-
gueses (ANMP) sobre o Orça-
mento de Estado (OE) e o
endividamento das autarquias
para 2005, que é “inequivo-
camente desfavorável”.

Na opinião do presidente
da ANMP, Fernando Ruas a lei
das finanças locais não pode
deixar de ser cumprida e esse
risco passa a existir com o au-

mento de apenas dois por cen-
to para as autarquias. O autarca
social-democrata lembra ainda
que este é o terceiro ano conse-
cutivo de endividamento zero,
uma situação que pode provo-
car o estrangulamento das fi-
nanças das câmaras munici-
pais.

Ainda na reunião de Câma-
ra de sexta-feira, o executivo
tomou conhecimento de uma
carta enviada pelo governador
da região de Bolana/Bijagós –
Guiné-Bissau, senhor Quebá
Sani, informando que pretende
reforçar os acordos de ge-
minação entre esta região e
Espinho.

Por fim, foi aprovada por
unanimidade a minuta da escri-
tura de aquisição amigável da
parcela de terreno n.º 4 para a
obra da via de ligação da Rua
19 à antiga EN 326 Esmojães/
Anta (2.ª fase) em substituição
da minuta aprovada na reunião
de 17 de Fevereiro de 2003 que
não se concretizou.

Reunião de Câmara

Subsídios
Na reunião de Câmara da passada

 sexta-feira foram atribuídos diversos
subsídios, com destaque par os 21 mil

euros que cada uma das corporações de
bombeiros do concelho vai receber. Foi

também fixada em 2,5 euros a Taxa para
Depósito de Ficha Técnica de Habitação

e a autarquia tomou conhecimento
da posição da ANMP sobre o Orçamento

de Estado e o endividamento
das autarquias para 2005.

Sandra Soares

Flashes
Fotos Vítor Lancha

O Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes

prestou (a singela e anual)
homenagem (no Cemitério

Municipal) aos
combatentes falecidos
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Trinta crianças que frequentam o ATL
do Centro Social de Paramos desloca-
ram-se a Lisboa para viverem uma expe-
riência única nas suas vidas: conhecerem
o local onde se tomam as mais importan-
tes decisões da vida do nosso país. As-
sim, e no âmbito do 25.º aniversário da
instituição, o Centro Social de Paramos
promoveu esta visita, tendo como princi-
pal anfitrião o deputado espinhense Luís
Montenegro, que mostrou aos pequenos
paramenses algumas das salas que com-
põem o enorme edifício onde está locali-
zada a Assembleia da República.

De entre os loca is  v is i tados,  o
hemiciclo revelou-se a sala de maior im-
pacto nas crianças, que a reconheceram
da televisão e assim ocuparam com agra-
do os lugares dos deputados mais ou
menos conhecidos.

Para além da sala das sessões parla-
mentares, as crianças puderam também
ficar a conhecer a sala dos passos perdi-
dos e a sala do senado, bem como um
pouco da história do edifício da As-
sembleia da República.

E ainda puderam assistir a uma ses-
são parlamentar e ver algumas caras
bem conhecidas da vida política do país.

A convite de Luís Montenegro

Crianças
do Centro

Social
de Paramos

na Assembleia
da República

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

Aluga-se PAVILHÃO
C/ 500 m2 (armazém, fábrica ou ginásio)

Rua das Indústrias, 195/197 – S. Félix da Marinha
(junto à divisão Espinho/Gaia.

Tlm. 936269219  •  Telef. 220810512

ESMORIZ
Armazéns com áreas

de 375 a 765 m2
Junto da entrada da IC1

CONDOMÍNIO INDUSTRIAL

96 240 55 15 / 256 754 354

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS
RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Agrupamento de Escolas/Escola Domingos Capela

RECTIFICAÇÃO DE PUBLICITAÇÃO

«Defesa de Espinho» - 3788 - 2004-11-04

O Presidente do Conselho Executivo
a) Maria Adelina Gomes Guedes Pereira

Na publicitação de oferta de trabalho de 28/10/2004, onde se
lê: 440,67 Euros, correspondente ao índice 142 da tabela
remuneratória, deve ler-se: 617,56 Euros, correspondente ao
índice 199 da tabela remuneratória.
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O Partido Nova
Democracia

é o mais recente
partido criado em
Portugal e conta
nas suas fileiras

com ilustres
militantes que

outrora ‘vestiam’
e ‘lutavam’ pela

camisola do CDS.
Com Manuel

Monteiro ao leme,
o PND apareceu
pela primeira vez

nas urnas nas
eleições europeias
deste ano, onde
os resultados, no
entender dos seus
dirigentes foram
“satisfatórios”.

Agora prometem
aparecer em grande

nas autárquicas
de Outubro

de 2005. E o
trabalho já
começou...

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Após uma recente visita ao
concelho vizinho de Santa Ma-
ria da Feira, o Partido Nova
Democracia parece estar dis-
posto a apostar forte no distrito
de Aveiro. Espinho foi o primei-
ro concelho de Aveiro que Ma-
nuel Monteiro e a comitiva do
PND escolheram para iniciar
uma série de visitas que têm
como objectivo “tomar o real
conhecimento dos concelhos e
estabelecer contactos com as
edilidades dos respectivos mu-
nicípios”.

Segundo Manuel Monteiro
“o contacto directo com as po-
pulações vai ficar para uma
próxima oportunidade”. Em ple-
na sala da Assembleia Munici-
pal, Manuel Monteiro referiu
ainda que “ esta visita a Espi-
nho vem no seguimento de um
plano de visitas que vamos le-
var a cabo pelos concelhos que
compõe o distrito de Aveiro e,
por isso aqui estamos em Espi-
nho, um concelho que é muito
importante no distrito de Aveiro,
aliás, o distrito onde o PND tem
tido uma maior pujança em
termos de receptividade da
mensagem. Penso ser impor-

Partido Nova Democracia promove-se em Espinho

José Mota
recebe
Manuel

Monteiro
aquela que tivemos por exem-
plo em relação ao PSD. Ainda
José Manuel Durão Barroso era
líder do Partido Social Demo-
crata e eu enviei-lhe duas car-
tas que até ao dia de hoje estou
à espera de resposta”.

O líder do PND referiu ainda
que “o Partido Nova Democra-
cia vai solicitar o que solicitou à
Câmara de Espinho a outras
câmaras municipais do país,
sejam elas do PS, do PSD, do
CDS, da CDU, ou do Bloco de
Esquerda. Estou convicto de
que se não houver restrições
ou proibições ou repreensões a
nível do poder central dos par-
tidos, o vamos conseguir”

Manuel Monteiro justificou
porque deixou o contacto di-
recto com a população para
uma outra oportunidade:

“É óbvio que não estamos à
espera que o presidente da
Câmara Municipal de Espinho
seja o nosso cicerone e ande
connosco na rua a apresentar-
nos à população! Não é que nos
importássemos”.

As eleições Autárquicas
2005, e uma eventual candida-
tura em Espinho voltou a ser
alvo de análise por parte de
Manuel Monteiro:

/“Penso que ainda é muito
cedo para se falar numa candi-

datura seja em que ponto do
país for. Aliás, o PND apenas já
assumiu uma candidatura a
uma Câmara – vai ser em
Abrantes. Foi-nos apresentado
um projecto, nós analisamo-lo
e vamos apoia-lo”.

Ainda com o jantar que há
cerca de um mês decorreu nas
imediações do concelho de Es-
pinho na mente, dois nomes
foram lançados pela comunica-
ção social como eventuais can-
didatos pelo PND à Câmara
Municipal de Espinho: Rodrigo
dos Santos (presidente do
Sporting de Espinho) e José
Pinho (candidato pelo CDS-PP
nas últimas autárquicas de
2001). Manuel Monteiro, com
José Mota sorrindo afirmou que
“a pessoa que nas últimas elei-
ções autárquicas concorreu à
Câmara Municipal de Espinho
pelo CDS-PP apenas a conheci
no jantar que perto de Espinho
se realizou. Trocamos algumas
palavras e fiquei a saber que
não foi eleito vereador por ape-
nas um voto. Quanto ao outro
nome… não conheço o presi-
dente do Sporting de Espinho”.

O líder do PND rematou

dizendo que “ainda é muito
cedo e é neste período que vão
surgindo especulações. O Par-
tido Nova Democracia não vai
apresentar candidatura só por-
que tem que apresentar. As
candidaturas que viermos a
apresentar vão ser candidatu-
ras muito bem pensadas e pon-
deras. As coisas na política, do
meu ponto de vista, não se
podem fazer em cima do joe-
lho”.

Depois da recepção na Câ-
mara Municipal de Espinho e da
conversa com os jornalistas
Manuel Monteiro e a sua comi-
tiva, acompanhados por José
Mota visitaram o Centro Multi-
meios, a Nave Polivalente e a
Biblioteca Municipal.

No final ficou a promessa
de que numa breve segunda-
feira o PND volte a ‘atacar’ em
Espinho.

Manuel Monteiro:
“A coligação
PSD/CDS-PP
tem os dias
contados”

Mesmo sem o objectivo

de reflectir sobre a conjura
política nacional, nesta visi-
ta a Espinho Manuel Mon-
teiro aproveitou a oportuni-
dade para deixar duras cri-
ticas ao PSD e ao CDS-PP:

“Esta coligação que está
no Governo tem os dias con-
tados”.

Manuel Monteiro adian-
tou ainda que “distintos mi-
litantes do PSD têm-me dito,
de uma forma informal e
pessoal, para que eu não
desista do projecto da Nova
Democracia. Pedem-me que
este projecto político se
mantenha firme porque num
futuro próximo querem é co-
ligar-se connosco. Penso
que esta situação espelha
bem a forma como as coisas
estão a correr. Há uns anos
atrás dizia-se, e eu posso
dizê-lo porque tenho uma
relação pessoal de amizade
com ele, que Mário Soares
tinha colocado o Socialismo
na gaveta. Nesta altura, o
CDS-PP colocou todos os
seus ideais e tudo aquilo
que outrora defendia na
gaveta”.

tante que o PND se dê a conhe-
cer. Ainda não somos muito
conhecidosa. Ainda há muitas
pessoas que me encontram na
rua e me dizem que tenho an-
dado afastado do mundo da
política e quando eu digo que
estou num novo partido as pes-
soas reagem com alguma sur-
presa. Penso que é natural.
Somos um partido novo, e sem
rodeios afirmo que ainda não
chegamos a todos os cantos do
país”.

José Mota abriu as portas
da Câmara Municipal de Espi-
nho para receber Manuel
Monteiro e uma pequena comi-
tiva do PND. Uma atitude que o
líder do PND não deixou passar
em claro referindo que “o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, apesar de não es-
tar imbuído dos nossos ideais
políticos, desde a primeira hora
em que lhe solicitamos esta
visita se demonstrou dísponível
para nos receber. Mesmo ten-
do consciência que, se calhar,
daqui a um ano seremos seu
adversário”.

Sobre receptividade Manu-
el Monteiro deixou no ar algu-
mas criticas:

“A atitude do presidente da
Câmara Municipal de Espinho
foi completamente contrária
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Sandra Soares

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Espinho é a terra onde
nasci, cresci e na qual vale a
pena viver. A simetria das suas
ruas – paralelas e perpendicu-
lares ao mar – fazem da nossa
terra uma cidadezinha diferen-
te, onde os naturais de muitas
outras localidades procuram
uma vida melhor, bem aceites
por um povo Vareiro que sem-
pre soube ser acolhedor e sin-
cero. Que o digam os cidadãos
de inúmeras famílias que se
consideram ‘filhos adoptivos’
desta terra maravilhosa. A be-
leza rude do seu mar bravio,
que fascina quem nos visita, a
Igreja Matriz com os seus alta-
res todos diferentes entre si e a
diminuta poluição são alguns
dos muitos atributos que acon-
selham a que se visite esta
cidade e se faça dela a sua
praia, limpa e de bom areal.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– A rua 19 – autêntico ex-
libris da nossa cidade – o pas-
seio à beira-mar a norte da
piscina, a Igreja Matriz, o Cen-
tro Multimeios e o pavilhão da
Académica de Espinho, são os
locais que frequento mais assi-
duamente.

Sócio número 1
da Académica de Espinho

“Faz falta uma
verdadeira
biblioteca
municipal

e melhores
recintos

desportivos”
– De que sente falta em

Espinho?
– Em Espinho faz imensa

falta uma verdadeira biblioteca
municipal e melhores recintos
desportivos, onde a nossa ju-
ventude possa ocupar parte
importante do seu tempo, sen-
do ajudada a tornar-se mais
culta e saudável e orientada no
sentido positivo, evitando-se o
seu desvio para meios que a
conduzam a fins indesejáveis.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Na idade em que me en-
contro, já não posso contribuir
directamente, como gostava,
para o dinamismo da cidade.
Procurei sim, ser útil à minha
terra, no campo desportivo,
durante toda a minha vida, sem
contrapartidas materiais, mas
com a sensação do dever cum-
prido e no ensino, durante onze
anos como professor no Colé-
gio S. Luís e na Escola Comer-
cial e Industrial de Espinho,
ajudando a juventude a ser
melhor, o que julgo ter conse-
guido, pelas provas de carinho
que diariamente me são pro-
porcionadas por inúmeros ex-
pupilos desportivos e ex-alu-
nos, alguns dos quais atingi-
ram, com muita satisfação mi-
nha, lugares de muito desta-
que na vida local e nacional.

Actualmente, procuro contribuir
para um Espinho melhor atra-
vés da palavra e do conselho
amigo junto dos meus familia-
res que fazem parte do presen-
te de Espinho e serão compo-
nentes do seu futuro.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Felizmente para Espinho,
são várias as pessoas que se
vêm destacando pela positiva.
Não há espaço para mencionar
todas elas, como seria meu
desejo, pelo que, com a certeza
do perdão de todas as outras,
me limito a indicar sete delas:

1. António Gaio – o pai do
Cinanima – pela sua extraordi-
nária dedicação e actuação
exemplar no campo da cultura,
aliadas a uma actividade ante-
riormente exercida de forma
muito intensa e sempre orien-
tada no sentido positivo, como
dirigente da Associação Aca-
démica de Espinho;

2. António Iglésias – en-
quanto dirigente desportivo.
Para mim, que o acompanho de
há seis anos a esta parte como
vice-presidente da Académica,
trata-se de uma pessoa com

muito dinamismo, de uma de-
dicação invulgar a tudo aquilo
em que se envolve e que não se
pode dizer que tenha nascido
para ser presidente! Sim, por-
que ele é presidente, tesourei-
ro, secretário e seccionista si-
multaneamente, por uma ques-
tão de feitio e, como tal, passí-
vel de errar mais do que qual-
quer pessoa que se limite a ser
uma coisa apenas. Feito o ba-
lanço, podemos considerá-lo
sem favor, como uma figura de
Espinho que se vem destacan-
do pela positiva;

3. Amadeu José Morais –
enquanto provedor da Santa
Casa de Misericórdia de Espi-
nho. Pelo empenho com que se
tem dedicado a essa institui-
ção, conseguindo o seu en-
grandecimento.

4. Comandante Gomes da
Costa – pela sua actividade no
mundo dos ‘Soldados da Paz’. É
grande nesse domínio, com a
particularidade de não perten-
cer ao grupo dos que, para se
evidenciarem, se põe em bicos
de pés;

5. O presidente José Mota –
político extraordinariamente
hábil e de raro dinamismo, que

destaco pela positiva pela ma-
neira como desde sempre en-
carou o problema humano dos
idosos, dedicando-lhes uma
atenção indesmentível, com
uma organização de apoios
quase perfeita (pese embora a
carga política que onera a sua
actuação, mas que julgamos
dificilmente evitável);

6. Vladimiro Brandão –
galardoado, como nós, pelo
governo da Nação e pelo muni-
cípio de Espinho, desportista
de valor incomensurável, teria
sido, sem a menor dúvida, o
maior atleta espinhense de to-
dos os tempos se se tivesse
dedicado apenas a uma moda-
lidade desportiva. O seu
ecletismo em nível elevado foi
invulgar e, aí sim, dificilmente
aparecerá outra figura de Espi-
nho que o possa igualar;

7. Vítor Hugo – figura ímpar
do desporto nacional, de todos
conhecida que, a par do seu
valor como desportista, se des-
taca como Homem de muito
carácter, de uma humildade a
toda a prova, como serve de
exemplo a muita dedicação ao
clube onde ‘nasceu’ para o des-
porto, a nossa Associação
Académica.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Não há, em minha opi-
nião, nenhuma figura de Espi-
nho que se possa destacar pela
negativa. Haverá sim, alguns
‘animais rastejantes’ que procu-
ram emergir na nossa socieda-
de pela sua actuação de forma
menos digna e que, como tal,
não são figuras de Espinho, mas
sim e apenas, meros figurões.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– A Associação Académica
de Espinho, de que sou sócio-
fundador e número um, foi sem-
pre ‘a menina dos meus olhos’,
a ponto de ser por muitos con-
siderada como o sétimo ‘filho’.
A ela venho dedicando, sempre
de forma desinteressada, uma
boa parte do meu tempo de
vida útil, de há 66 anos a esta
parte e irei terminar a minha já
reduzida actividade no final do
mandato dos actuais corpos
gerentes.

O Sporting de Espinho é o
clube da minha infância e ju-
ventude, aquele em que come-
cei a aprender a respeitar e ser
respeitado, nas escolas de gi-
nástica dirigidas pelo saudoso
senhor Silvério Vaz e com o
exemplo desse dirigente invul-
gar que foi Joaquim Moreira da
Costa Júnior. Desse clube, que
tem também lugar no meu co-
ração, guardo religiosamente
um cartão de sócio beneméri-

to, que não utilizo nem utiliza-
rei, dado que sempre conside-
rei e afirmei que o verdadeiro
benemérito foi o meu saudoso
pai. Vibro ainda com muita sa-
tisfação, com tudo o que de
Bom acontece ao nosso Espi-
nho, como me entristece toda e
qualquer fase menos agradá-
vel porque o clube possa pas-
sar. O porquê do meu afasta-
mento pertence a um passado
longínquo e que seria, aqui e
agora, descabido recordar.

 Académica ou Sporting de
Espinho? Não! Académica e
Sporting de Espinho. Sim!

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profis-
sional:

– O meu casamento que
dura há 55 anos e está na
origem de uma família numero-
sa – seis filhos, 14 netos e sete
bisnetos. Tive a sorte de en-
contrar uma jovenzinha encan-
tadora que se transformou
numa esposa e mãe dedi-
cadíssima, hoje uma ‘jovem’
bisavó.

Profissionalmente, o ‘mo-
mento’ marcante da minha vida
durou onze anos e foi o tempo
em que desempenhei funções
como professor do ensino téc-
nico profissional.

No campo desportivo, dois
momentos altos que foram a
conquista do campeonato Na-
cional de Juniores, com um úl-
timo jogo inesquecível contra o
Benfica, enquanto treinador da
Académica e a conquista defi-
nitiva da Taça das Nações, em
Montreux, como seleccionador
nacional de hóquei em patins.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Todos os momentos em
que perdi familiares e amigos,
foram muito maus e alguns
deles muito custosos de supor-
tar. Profissionalmente, foi mui-
to negativo o meu regresso de
Angola a quando da indepen-
dência, dado que fui obrigado a
aceitar uma situação, em que
sendo funcionário público, tive
de procurar pessoalmente uma
colocação em Portugal, sujei-
tando-me a viver durante vári-
os meses com 50 por cento do
meu vencimento-base.

– O que espera do futuro?
– Que o futuro, ao qual já

não vou pertencer, seja bas-
tante melhor que o presente e
os meus descendentes possam
viver num mundo de paz entre
os homens. Se tal vier a ser
uma realidade – assim os ho-
mens o queiram – aqui fica
para todos os que para tal con-
tribuam o meu bem-haja.

Alfredo Virgínio de Barros Pereira nasceu em Espinho há 83 anos. Frequentou o Colégio de S. Luís dos 6 aos 16 anos de idade,
onde concluiu o 6.º ano do liceu. Completou o 7.º ano no liceu Alexandre Herculano no Porto e licenciou-se em Ciências Económicas

e Financeiras pela Universidade Técnica de Lisboa. Obtida a licenciatura ingressou como professor no Colégio S. Luís e dois anos
mais tarde na Escola Comercial e Industrial de Espinho. Como a vida de professor era de “miséria dourada”, seguiu o caminho

das finanças onde terminou a sua actividade aos 70 anos, como Técnico Economista Principal da Direcção Geral de Contribuições
e Impostos. Lado a lado com a actividade profissional, a desportiva. Iniciado no Sporting de Espinho (ginástica, atletismo

e basquetebol), é, até hoje, um apaixonado do Belenenses. Mas foi na Associação Académica de Espinho (que ajudou a fundar)
onde despertou para o dirigismo desportivo, ocupando diversos cargos desde os 17 anos até hoje. Destacou-se também
como praticante de ping-pong, mas foi ao hóquei em patins que dedicou parte da sua vida, como dirigente da Académica

e da Federação Portuguesa de Patinagem, árbitro da modalidade durante mais de dez anos e treinador de diversas equipas,
incluindo o Sporting Clube de Portugal. Foi ainda seleccionador do Porto, de Luanda e da Selecção Nacional de seniores.

Possui diversos galardões atribuídos pela Académica, assim como a medalha de Valor Desportivo do município de Espinho.
Foi galardoado pelo Governo da Nação com a medalha de Mérito Desportivo.

Dez confidências
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O sufrágio pelos mortos é uma das mais antigas
celebrações cristãs, sendo o Dia dos Fiéis Defuntos (2
Novembro) especialmente dedicado a este culto com a
visita aos cemitérios que nesta ocasião estão sempre
melhor enfeitados, mais iluminados e com muita mais
gente numa significativa homenagem de saudade e de
veneração.

O Dia de Todos os Santos é dedicado especificamente
àqueles que já gozam da visão beatífica do céu mas, como
ao contrário do Dia de Finados, em Portugal esse dia é
feriado, os portugueses aproveitam-no para visitar o cemi-

tério e prestarem homenagem aos seus entes queridos, sendo
também vulgar a missa de acção de graças celebrada nos
cemitérios realizar-se a 1 e não a 2 de Novembro.

Nos primeiros séculos cristãos, o culto dos santos tinha
por objectivo homenagear os mártires., mas foi por volta
do ano 737 que se inseriu na missa uma comemoração a
‘Todos os Santos’ e no século IX, o Papa Gregório IV fixou
a data comemorativa a 1 Novembro. No século X, a Igreja
dedicou o dia 2 de Novembro às almas, em memória de
todos os falecidos.

Apesar de, actualmente, a igreja católica afirmar que

este deve ser um dia de alegria e convívio íntimo com
aqueles que já partiram, as visitas a cemitério são
normalmente vividas com um sentimento generalizado
de saudade e tristeza pela ausência dos entes queridos.

No ano de 1755, este dia também ficou marcado de
forma trágica, pois foi a 1 de Novembro que se viveu uma
das maiores catástrofes naturais que alguma vez abala-
ram Portugal – o terramoto de Lisboa, tão forte que
provocou estragos em todo o país, sentindo-se no Sul de
França e no Norte de África e matando cerca de 60 mil
pessoas, um terços das quais em Lisboa.

Seja por fé, saudade ou apenas para prestar homenagem aqueles que já partiram, a maioria dos portugueses
não deixa passar os dois primeiros dias do mês de Novembro sem fazer uma visita ao cemitério e à sepultura dos seus

entes queridos que nesta ocasião está sempre melhor enfeitada e mais iluminada.

Dia dos Fiéis Defuntos

Homenagem aos que partiram
Sandra Soares

inquérito

Dia de Todos os Santos e Dia dos Fiéis Defuntos

(Ainda há) devoção e respeito
Micaela Santos (texto)
Susana Campos (fotos)

1. Tem noção

do que é o

Dia de Todos

os Santos?

Qual é

o significado

desse dia

para si?

Respeita-o?

2. E o Dia

dos Fiéis

Defuntos?

Manuel Lopes
37 anos
cortador de carnes verdes
Sandim

1. É um dia para estar em
casa sem se fazer nada. Mas
claro que tenho respeito por
este dia.

2. Respeito muito este dia.
É o dia dos mortos. É o dia em
que nos lembramos das pesso-
as que mais gostamos e que já
se foram...

Maria Emília
56 anos
comerciante
Espinho

1. Sim, tenho noção. Para
mim esse é um dia de festa.
Respeito muito esse dia.

2. É um dia de luto, de
tristeza e respeito-o muito.

Ana Silva
39 anos
comerciante
Espinho

1. É um dia de alegria.
Respeito-o.

2. Este é um dia verdadei-
ro. É o dia de rezar pelos nossos
amigos que já desapareceram.
É um dia de tristeza. Nós, cida-
dãos, havíamos de visitar os
nossos entes queridos não só
nestas alturas… mas sempre!

Alexandrino Frazão
49 anos
motorista
Paramos

1. Sei, mais ou menos. É o
dia dos Santos que são venera-
dos, como o S. Pedro, Santo
António, Santa Rita e muitos
outros! É o dia dos Santos que
fizeram alguma coisa pela hu-
manidade. É neste dia que nos
lembramos das pessoas que já
não estão entre nós e deixamos
os cemitérios com aprumo. Te-
nho respeito e carinho por este
dia. É algo especial.

2. Este dia é totalmente
diferente do Dia de Todos os
Santos. Marca mais por ser o
dia das pessoas mais chegadas
a nós que já faleceram...

Maria Silva
67 anos
comerciante
Espinho

1. É um dia muito especial
em que vamos à missa come-
morar os grandes Santos elei-
tos por Deus. Tenho muito res-
peito por este dia e vou à missa
em honra dos Santos.

2. Esse é um dia em que
nós veneramos os nossos fami-
liares que já faleceram. É um
dia muito triste para mim. Nes-
se dia vou sempre à missa.
Peço também a Deus para que
os falecidos estejam bem, por-
que estamos num mundo mui-
to difícil...

Celebraram-se, esta semana, o Dia de Todos os Santos e o Dia dos Fiéis Defuntos.
A devoção e o respeito mantêm-se nos dias que correm, tal como afirma a totalidade dos inquiridos.
A maioria dos entrevistados refere ainda que é nestes dias que se lembra dos seus entes queridos

que já partiram e que lhes presta homenagem. Mas há ainda quem frise que se devia lembrar
daqueles que já não estão entre nós “não só nestas alturas… mas sempre!”
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Em 2003 ‘O menino que queria ser um urso’ foi a única a longa-metragem a
concurso, este ano há uma competição especial para as longas-metragens

E Cinanima

Cole
Porter

no Centro
Multimeios
Estreia hoje na Sala

Tempus “De-Lovely”, pelí-
cula realizada por Irwin
Winkler que conta a histó-
ria da vida do famoso com-
positor americano Cole
Porter, tendo por protago-
nistas Kevin Kline, Ashley
Judd, Jonathan Pryce.

Porter, já de idade avan-
çada, faz uma retrospecti-
va do seu passado – a sua
vida pública, a vida secreta,
a grande música que com-
pôs e a sua profunda rela-
ção com a sua mulher, Lin-
da.

Mas o filme tem tam-
bém o atractivo de mostrar
o tributo que alguns dos
mais conceituados artistas
da actualidade – Sheryl
Crow, Alanis Morissette,
Robbie Williams, Diana
Krall, Natalie Cole, Elvis
Costello, Lara Fabian – pres-
tam ao famoso compositor,
interpretando algumas das
suas célebres e lendárias
canções, neste fabuloso
musical.

As sessões regulares de
cinema são apresentadas
diariamente pelas 17 e 22
horas, mas ao contrário do
habitual, “De-Lovely” esta-
rá em exibição apenas até
domingo, já que o Centro
Multimeios, a partir de se-
gunda-feira e há semelhan-
ça de anos anteriores, irá
funcionar como sede do
Cinanima – Festival Inter-
nacional de Cinema de Ani-
mação de Espinho.

No dia 16 regressam as
sessões regulares de cine-
ma e, em Novembro, está
ainda prevista a exibição
de: Fahrenheit 9/11 (16 e
17 de Novembro); Sky
Captain e o Mundo de Ama-
nhã (18 a 24 de Novem-
bro); Antes de Anoitecer
(25 de Novembro a 1 de
Dezembro).

Ao nível da astronomia,
enquanto estão a ser pre-
paradas mais iniciativas,
mantêm-se as actividades
regulares do Planetário,
com a exibição aos fins-de-
semana e feriados, das ses-
sões: “A zanga da lua” pe-
las 15 horas, “Acampar com
as estrelas”, pelas 16 horas
e “À volta do sol”, pelas 17
horas.

Sandra Soares

A 28.ª edição do Cinanima
– Festival Internacional de Cinema
de Animação de Espinho arranca já
na próxima segunda-feira com um
vasto programa. São 56 sessões
de cinema de animação dirigidas
a diferentes públicos, palestras

e debates, um workshop, exposições,
apresentação de livros, etc.

Muitas actividades que voltam
a colocar Espinho no centro

do mundo da animação.

Cinanima arranca segunda-feira

Sandra Soares

Na secção competitiva, se-
rão sete as sessões de apre-
sentação dos filmes a concur-
so, sendo cada sessão exibida
duas vezes, sempre na Sala
Tempus do Centro Multimeios,
onde também irá decorrer a
sessão do concurso especial “
Prémio Jovem Cineasta Portu-
guês”.

Em estreia absoluta na
edição deste ano as três ses-
sões, também elas com exibi-
ção dupla, relativas ao con-
curso especial “ Longas-
Metragens”, marcadas para o
auditório do Casino de Espi-
nho.

Na secção não competiti-
va, destinada ao público em
geral, serão apresentadas,
também na Sala Tempus,
duas sessões panorama e
várias retrospectivas: de fil-
mes de jovens realizadores
húngaros; de filmes de Cecí-
lia Marreiros-Marum; de La
Poudrière; de filmes da Aus-
trália.

Haverá ainda espaço para
mostras especiais: uma primei-
ra sob o título ‘O que há de novo
no Cinema de Animação Portu-
guês’ e onde serão apresenta-
dos filmes portugueses em pro-
dução (exibição de excertos ou
cópias ainda não acabadas) e
filmes que não foram seleccio-
nados e uma outra de filmes da
inglesa ‘National Film and
Televesion School’, além das
mostras dos filmes premiados
em 2003 (uma sessão) e dos
vencedores da edição deste ano
(cinco sessões).

Espinho
animado

Mas, como é habitual, tam-
bém estão a ser preparadas
sessões para públicos muito
especiais, a decorrer no auditó-
rio do Casino de Espinho: os
alunos das escolas do 1º ciclo
terão direito a 10 sessões, ha-
verá 6 sessões para alunos das
escolas do 2º e 3º ciclos e
secundárias, uma sessão
dedicada a utentes de lares e
de centros de dia para a tercei-
ra idade e uma outra para os
utentes da Cerciespinho.

Além das sessões de cine-
ma, há também muitas activi-
dades, sendo as exposições que
vão estar espalhadas pelas ga-
lerias do Multimeios e da Junta
de Freguesia de Espinho, uma
das mais fortes. Este ano, esta-
rão patentes: desenhos, ma-
quetas de cenários, marionetas,
e muito mais dos filmes portu-
gueses em produção; traba-
lhos de André Carrilho, Servais
Tiago, Artur Correia e das esco-
las de cinema de animação.

Um certame destes é sem-
pre o local apropriado para se
abordarem diferentes questões
sobre o cinema de animação,
pelo que haverá várias iniciati-
vas: um colóquio sobre o signi-
ficado e importância da obra de
René Laloux, que terá Jean
Rubak como orador; um deba-
te sobre o papel das Escolas de
Cinema no desenvolvimento do
cinema de animação, com re-
presentantes de diversas esco-
las (La Poudrière, Ars Ani-
macion, National Film and
Televesion School e ETIC); um
debate onde será discutida a
possibilidade de exibir comerci-
almente curtas e médias
metragens de animação, que

contará com a presença de um
distribuidor/exibidor, de um
produtor de filmes de anima-
ção e do ICAM.

Haverá ainda oportunida-
de para uma conversa entre
João Antunes, Filipe Lopes,
Olivier Vandersaleyen, Serge
Bromberg sobre conservação
de filmes, um workshop des-
ta edição é orientado por
Laurent Pouvaret e serão
apresentados livros de João
Antunes, Ilda Castro e Gian-
nalberto Bendazzi.

Programação

Segunda-feira – Sessão
escolas 1º ciclo (Casino/9.15
horas); Sessão escolas 1º Ciclo
(Casino/11h15); Inauguração
das exposições (Multimeios e
Junta Freguesia/14h); Abertu-
ra do festival com filmes premi-
ados de 2003 e conferência de
imprensa (Multimeios/15h);
Porto de honra (Câmara/17h);
Sessão Panorama 1 (Multi-
meios/22h).

Terça-feira – Sessão esco-
las 1º Ciclo (Casino/9h15);
Workshop (9h30); Sessão es-
colas 1º ciclo (Casino/11h15);
Sessão escolas 2º/3º ciclo e
secundárias (Casino/14h); Re-
trospectiva filmes jovens reali-
zadores da Hungria (Multi-
meios/14h30); Sessão escolas
2º/3º ciclo e secundárias
(Casino/15h30); Sessão Pano-
rama 2 (Multimeios/16h30);
Sessão Competitiva 1 (Multi-
meios/21h); Sessão Competiti-
va 1 (Multimeios/23h).

Quarta-feira – Sessão es-
colas 1º Ciclo (Casino/9h15);
Workshop (9h30); Recepção

(Câmara/9h30); Sessão esco-
las 1º ciclo (Casino/11h15);
Mostra filmes da escola inglesa
‘National Film and Television’
(Multimeios/11h30); Sessão
escolas 2.º/3.º ciclo e secundá-
rias (Casino/14h); Retrospecti-
va cinema de Cecília Marreiros-
Marum (Multimeios/15h); Ses-
são escolas 2.º/3.º ciclo e se-
cundárias (Casino/15h30); Re-
trospectiva da Austrália (Multi-
meios/17h); Debate: O Papel
das escolas de cinema no de-
senvolvimento do cinema de
animação (Multimeios/18h);
Sessão Competitiva 2 (Multi-
meios/21h); Sessão competiti-
va longa-metragem 1 (casino/
21h); Sessão Competitiva 2
(Multimeios/23h); Sessão com-
petitiva longa-metragem 1
(casino/23h).

Quinta-feira – Passeio Tu-
rístico oferecido aos convida-
dos (Santo Tirso/9h); Sessão
escolas 1º Ciclo (Casino/9.15
horas); Sessão escolas 1º ciclo
(Casino/11.15 h); Sessão esco-
las 2º/3º ciclo e secundárias
(Casino/14h30); Sessão esco-
las 2º/3º ciclo e secundárias
(Casino/16h); Sessão ‘Prémio
Jovem Cineasta’ (Multimeios/
16h30); Sessão Competitiva 3
(Multimeios/21h); Sessão com-
petitiva longa-metragem 2
(casino/21h); Debate: É possí-
vel exibir comercialmente cur-
tas e médias metragens de
animação? (Multimeios/21h);
Sessão Competitiva 3 (Multi-
meios/23h); Sessão competiti-
va longa-metragem 2 (casino/
23h).

Sexta-feira – Sessão esco-
las 1º Ciclo (Casino/9.15 ho-
ras); Workshop (9h30); Sessão

escolas 1º ciclo (Casino/11.15
h); Retrospectiva: La Poudrière
(Multimeios/14h); Sessão ter-
ceira idade (Casino/14h30);
Sessão Competitiva 4 (Multi-
meios/15h45); Sessão Cerci
(Casino/16h); Livro Ilda Castro
(Multimeios/17h); Mostra: O
que há de novo no cinema de
animação português (Casino/
17h30); Sessão Competitiva 4
(Multimeios/17h45); Sessão
Competitiva 5 (Multimeios/
21h); Sessão competitiva lon-
ga-metragem 3 (Casino/21h);
Sessão Competitiva 5 (Multi-
meios/23h); Sessão competiti-
va longa-metragem 3 (casino/
23h).

Sábado – Sessão Competi-
tiva 6 (Multimeios/10h30);
Antestreia de filme de longa-
metragem PIÑATAS com reali-
zação Henrique Vera-Villanueva
e Alan Best (Casino/10h30);
Sessão Competitiva 6 (Multi-
meios/12h); Livro João Antunes
(Multimeios/12h); Sessão Com-
petitiva 7 (Multimeios/14h30);
Debate: Conservação e restau-
ro de obras cinematográficas
(Multimeios/14h30); Sessão
competitiva longa-metragem 4
(Casino/14h30); Debate: Sig-
nificado da obra de René Laloux
(Multimeios/16h); Sessão Com-
petitiva 7 (Multimeios/17h);
Sessão competitiva longa-
metragem 4 (casino/17h); Li-
vro Giannalberto Bendazzi
(Multimeios/17h30); Sessão
encerramento e entrega de
prémios (Multimeios/22h).

Domingo – Sessão filmes
premiados 2004 (Multimeios/
10h30/15h/18h/21h30); Ses-
são longa-metragem premiada
(Casino/21.30).

T2 + T3
ESPINHO CENTRO

PRONTO A HABITAR
Com garagem fechada

91 758 75 24 – 22 732 45 35

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
Rua Capela dos Altos Céus, 173A – Apartado 345

4500-031 ANTA  •  Contacto: 96 386 11 17

Mestre Amorim
PERSONAL TREINER

DEFESA PESSOAL
KICK BOXING
MUSCULAÇÃO

SHIATZU MASSAGEM



04/Novembro/2004

13

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Numa sala cheia, com
cerca de quatro dezenas de
comerciantes, onde de se
encontrava, também, o ve-
reador da Câmara Municipal
de Espinho, Manuel Rocha,
o presidente da Associação
Comercial de Espinho, José
Aleixo, com uma interven-
ção empolgante e apelativa
à mobilização, disse que
“esta nova lei que se pers-
pectiva não agrada nem a
gregos nem a troianos” e,
por isso, “temos de deixar
de ser os coitadinhos, uma
vez que há a ideia de que o
comerciante é passivo”.

José Aleixo anunciou, en-
tão, que no próximo dia 10

A propósito da Lei do Arrendamento
“vai haver uma reunião em
Coimbra” e que no dia 18
irão partir autocarros de
Espinho para Lisboa, para a
Assembleia da República,
com comerciantes.  José
Aleixo anunciou que “vai
haver uma manifestação do
Norte” e que “vamos entu-
pir Lisboa, pois temos de
dizer àquela gente que eles
estão todos malucos! Vamos
ser fortes e ter coragem.
Vamos dizer aos nossos
governantes que não esta-
mos satisfeitos. Vamos di-
zer ao Governo que vai le-
var um pontapé em 2005.
Está na hora de mostrar que
somos gente”.

José Aleixo terminou di-
zendo que se “o movimento
associativo avançar para Lis-
boa, acredito que a lei não

irá passar”.
Por sua vez, o advogado

da Associação Comercial de
Espinho, Jorge Carvalho,
deu algumas luzes daquilo
que deverá ser a nova legis-
lação. Disse aquele advoga-
do que “a grande machada-
da  é  o  f im do  reg ime
vinculista, ou seja, vão aca-
bar com o arrendamento
perpétuo”, o que afecta,
principalmente, “o trespas-
se, não dando garantias ao
comerciante que poderá fi-
car com aquele estabeleci-
mento”.

Jorge Carvalho deixou no
ar algumas questões rela-
cionadas com as incertezas
desta nova legislação, os
regimes de transição, as
compensações, as denún-
cias de contratos, etc..

A Lei do Arrendamento foi alvo de discussão e esclarecimento numa sessão promovida
pela Associação Comercial de Espinho, na sexta-feira à noite e que contou com a participação do advogado Jorge Carvalho

e da presidente da Associação de Comerciantes do Porto, Laura Rodrigues.

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

JUÍZOS CÍVEIS DE COIMBRA
3.º JUÍZO CÍVEL

Anúncio
(2.ª publicação)

Processo: 327/2000
Execução Ordinária
N/ Referência: 930158
Data: 14-10-2004
Exequente: GRAFICENTRO, LDA.
Executado: MANUEL PEREIRA GÓIS

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
presente anúncio.

Executado: Manuel Pereira Góis, residente em Rua Esca-
da dos Covelos, 39, Silvalde, Espinho.

Bens penhorados: Diversos bens móveis.

O Juiz de Direito,
a) Leonor Gusmão

O Oficial de Justiça,
a) Paulo Melo

«Defesa de Espinho» - 3788 - 2004 - 11-04

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Novembro/2004 a Janeiro/2005
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

Presidente
da Associação

Comercial
apela à mobilização
para manifestação

em Lisboa
Desde Euros 76.000,00

A 2 km da entrada IC1/A1.
Com lugar de garagem e arrumos.

Oferta de electrodomésticos.
Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354
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Salvé 07/11/2004

Maria Luísa Alves Ferreira
Mãe:
Fazer anos é fácil
Basta viver.
Ser mulher é bom
Basta saber.
Ser esposa é bom
Basta amar.
Ser mãe é bom
Basta sofrer.

(70 anos) JOTEX
Precisa-se (f/m)

Jovens do sexo feminino para frequentar um
curso de formação profissional na área da
confecção com alta tecnologia e possibilidade
de 1.º emprego.

Idade: Entre 16 e 20 anos.
Habilitações: 9.º ano.

Contacto: N/ escritórios, Rua 27, n.º 867 -
Espinho, das 10.00 às 12.30 horas e das 14.00
às 17.00 horas.

Salvé 05/11/2004

Eduarda
Alves

da Costa
Seus avós
paternos

e seus pais,
vêm desejar-lhe

muitas felicidades
na passagem

das suas
6 primaveras.

Beijinhos e parabéns

Camané, Kátia Guerreiro, Carlos do Carmo e Mafalda Arnauth no S. Martinho

“Salsa Cubana” é a banda que está a actuar no Bar Dominó até domingo

Kátia Guerreiro e Camané são duas das grandes vozes que animarão o S. Martinho do Casino de Espinho

Manuel Proença

Assim, na sexta-feira, dia 12,
Camané e Kátia Guerreiro so-
bem ao palco, seguindo-se-lhes,
no sábado, Carlos do Carmo e
Mafalda Arnauth que apresen-
tará temas do seu último traba-
lho “Encantamento”.

Entretanto, o Casino de
Espinho não esqueceu a
gastronomia típica da época,
no Restaurante Baccará, com
rojões à minhota, papas de

Vozes
de luxo
animam
Casino

de Espinho
O Casino de Espinho tem preparada
uma vastíssima programação, até ao

início do próximo ano e que culminará,
na passagem do ano, com a actuação
dos ‘The Platters’. Para além da voz
de Maria Rita que encanta o Brasil

e o Mundo, o Casino de Espinho terá, já
no S. Martinho, as inconfundíveis vozes
do fado, de Camané, Kátia Guerreiro,
Carlos do Carmo e Mafalda Arnauth.

Deste modo, os fadistas trarão à cidade
de Espinho, ao Salão Atlântico do Casino

de Espinho, som inconfundível
e indispensável do fado, bem próprio

para a altura festiva.
sarrabulho, castanhas assadas
e água-pé.

Entretanto, o grande es-
pectáculo de variedades do
Casino de Espinho, intitulado
“Vogue”, tem agendada a sua
ultima actuação para terça-fei-
ra, seguindo-se-lhe, durante um
período intermédio, um espec-
táculo de “Ballet Espanhol” que
antecedera estreia do novo es-
pectáculo do Casino, no dia 18
de Novembro, “O Rei Dança”,
da autoria de Sergei Denisov.

Nos dias 26 e 27 de Novem-

Entretanto, até domingo,
actuará naquele espaço uma
banda cubana denominada
“Salsa Cubana. A partir de ter-
ça-feira, o Bar Dominó irá rece-
ber, até dia 14, a banda de
Márcia Barros, “Márcia on Bos-
sa”.

A partir do dia 16, até dia
21, será a vez de actuar Diana
Basto, com Miguel Braga ao
piano e Sávio Araújo no saxofo-
ne. De 23 a 28 do corrente,
Serafim Borges abrilhantará as
noites do Dominó, apresentan-
do temas do seu novo trabalho.

De 30 de Novembro a 5 de
Dezembro, é a vez do “Projecto
23 YM”, uma formação cubana,
com a apresentação de boleros.
De 7 a 12 de Dezembro, Miguel
Braga e Ana Paula Oliveira irão
dar ‘jazz’ ao público que for até
ao Dominó.

De 14 a 19 de Dezembro, a
culminar o ano, será a vez de
André Sarbibe (piano), António
Serrano (harmónica), Pedro
Barreiros (contrabaixo) e João
Cunha (bateria), levarem a sua
música aos frequentadores do
Bar Dominó.

bro, o Casino de Espinho irá
receber o “Jantar da Caça”, no
Restaurante Baccará, que terá,
naturalmente, todo o enqua-
dramento, quer em termos de
objectos, quer de iguarias.

Bar Dominó
com nova dinâmica

O Bar Dominó tem sido um
dos pontos do Norte que rece-
be as mais variadas figuras da

música – portuguesa e interna-
cional. Recentemente, actuou
naquele acolhedor espaço do
Casino de Espinho, uma das
ímpares figuras da música por-
tuguesa, Fernando Girão.
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Sandra Soares

Foi no passado dia 26 que a
Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira abriu oficialmente o
seu Ano Escolar da Leitura, ini-
ciativa do grupo de professores
de português, mas que rapida-
mente ganhou a biblioteca da
escola, passando a haver uma
colaboração muito próxima en-
tre os dois sectores da institui-
ção de ensino.

Este projecto tem como
principal objectivo a sensibi-
lização para a importância da
leitura, tentando criar hábitos
de leitura, sobretudo nos alu-
nos, mas abrangendo também

desta forma o gosto pela
leitura.

Durante a tarde, foram con-
vidados do debate moderado
por António Santos, a professo-
ra da escola Alice Pinto, o aluno
Vasco Costa, o poeta espi-
nhense Anthero Monteiro e o
escritor Mário Cláudio, que no
sábado anterior apresentou na
Biblioteca Almeida Garret a sua
mais recente obra – ‘Gémeos’.

Ainda antes do debate, cada
um dos convidados falou al-
guns minutos sobra a sua ex-
periência enquanto leitor e o
papel que a escola teve na sua
motivação para a leitura, com
referência a alguns livros e tam-
bém a professores que os mar-
carão nessa ligação à leitura.
De seguida abriu-se o debate e
os alunos questionaram entusi-
asticamente os convidados,
aproveitando a presença do
escritor Mário Cláudio para co-
nhecerem um pouco mais so-
bre os métodos de trabalho
para a criação de um livro.

No fim do debate, inter-
rompido pelo toque da campa-
inha, convidados e alunos pu-
deram saborear um interessan-
te lanche literário, onde cada
uma das iguarias apresentadas
era acompanhada por um
excerto de uma obra literária
de que é exemplo: “Entre a
beleza pródiga as flores e dos
perfumes, florescem essa ou-
tras verdes flores, os legumes”,
de Cesário Verde.

Sendo as referências gas-
tronómicas abundantes na lite-
ratura, estas citações também
serviram para ilustrar alguns
marcadores de livros, ilustra-
dos com quadros de pintores
portugueses e cuja venda ob-
teve bastante sucesso junto dos
alunos estando, por esse moti-
vo, a ser pensada a sua
reedição.

Autores
portugueses

na escola

Pela participação activa de
todos os envolvidos nesta pri-
meira iniciativa prenuncia-se

um grande sucesso para pró-
ximas actividades, nomeada-
mente: o autor do mês. No
âmbito desta actividade foram
seleccionados uma série de
autores portugueses cuja obra
será trabalhada e divulgada à
escola por todas as turmas de
um ano lectivo durante um mês,
estando também a ser prepa-
rada a visita de alguns destes
autores.

Até às férias de Natal será
abordada pelo nono ano a
obra de Alice Vieira, estando
já confirmada para 10 de
Dezembro a presença da au-
tora na escola. Em Janeiro
será a vez do oitavo ano estu-
dar a obra de Maria Teresa
Maia Gonzalez, que irá à es-
cola a 28 de Janeiro.

Os restantes autores a se-
rem trabalhados deverão ser:
Álvaro Magalhães (7.º ano);
António Gedeão (10.º ano);
Carlos T (11.º ano); Sophia
de Mello Breyner (12.º ano).
Nos casos de António Gedeão
e Sophia de Mello Breyner
serão convidados um estudi-
oso da sua obra ou uma pes-
soa das suas relações para
conversarem com os alunos.

Ainda no âmbito do Ano
Escolar da Leitura também
serão assinalados: o Dia da
Poesia (21 Março) e o Dia do
Livro (22 Abril), entre outras
datas especiais, com activi-
dades dedicadas à leitura.

Entretanto, a sessão de
encerramento do ano será efec-
tuada apenas em Outubro de
2005, de forma a efectuar-se
uma ligação ao ano lectivo se-
guinte, no sentido de dar con-
tinuidade à iniciativa.

Nesta altura também de-
verá ser apresentado o ‘Anu-
ário da Leitura Personalizada
da Comunidade Escolar’, as-
sim como um concurso literá-
rio cujo regulamento será tra-
balhado no decorrer deste ano
e que, à semelhança de con-
cursos promovidos por ou-
tras escolas, deverá destinar-
se a toda a comunidade, sen-
do uma actividade a repetir
nos anos seguintes.

Na Secundária Laranjeira

Ano
escolar

da leitura
Esta a decorrer na Escola Secundária

Dr. Manuel Laranjeira o Ano Escolar

da Leitura, iniciativa que visa

a promoção de hábitos de leitor,

integrando diversas actividades

de que se destaca a visita de diversos

autores portugueses.
toda a comunidade escolar.

O projecto inclui diversas
actividades e arrancou já no
ano passado com a realização
de um inquérito aos alunos do
ensino básico e secundário,
professores e funcionários da
escola cujos resultados refe-
rentes a hábitos e preferências
de leitura estão afixados na
biblioteca.

Esta foi uma actividade de
preparação, já que a abertura
oficial deste Ano Escolar da
Leitura decorreu no passado
dia 26, preenchido com um
espectáculo de variedades na
parte da manhã e um debate
durante a tarde.

O espectáculo contou com

participação activa de alunos e
professores que apresentaram
dramatização de textos, músi-
ca, dança, sendo um dos mo-
mentos mais significativos do
evento as ‘declarações de hon-
ra’, pequenos textos lidos por
representantes dos alunos, de
cada um dos grupos disciplina-
res de professores, funcionári-
os e do pessoal administrativo.

Nestas declarações cada um
dos sectores representados
comprometeu-se a participar
neste projecto lendo prelo me-
nos um livro até ao final do
presente ano lectivo, dando
conta dessa leitura através de
uma frase de apreciação crítica
sobre a obra lida, a ser integra-

da num ‘Anuário da Leitura
Personalizada da Comunidade
Escolar’, anuário que a presi-
dente do conselho executivo,
Maria Ricardo, se comprome-
teu a editar.

Escola
compromete-se

com projecto

Os professores dos dife-
rentes grupos disciplinares
também se comprometeram
a reservar nas suas aulas
momentos de leitura de
excertos de obras literárias
de algum modo relaciona-
dos  com os  con teúdos
programáticos, promovendo
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Manuel Proença

Um dos pontos mais altos
será a sessão solene que irá
decorrer na sede do clube, no
dia de S. Martinho, às 21 horas,
onde serão prestadas homena-
gens a algumas figuras que se
notabilizaram no clube e às
equipas e atletas campeões.

Um outro momento mar-
cante destes 90 anos do
Sporting de Espinho será o lan-
çamento do livro de Jorge
Teixeira intitulado ‘Espinho
Balente’, que retrata algumas
das passagens mais marcantes
do clube e que irá decorrer no
dia 20, às 17 horas, no
Multimeios. À noite realiza-se
um jantar na Nave Polivalente.

No dia 22, às 21 horas na
sede dos ‘tigres’, irá decorrer
uma palestra intitulada “Medi-
cina, Desporto e Juventude”,
onde irá participar o treinador
do Belenenses, Carlos Car-
valhal.

O presidente do Sporting
Clube de Espinho, Rodrigo dos

Tigres
assinalam
90 anos

em dia de
S. Martinho

O Sporting Clube de Espinho
já divulgou o programa das comemorações

do 90.º aniversário, que irão decorrer
a partir de 11 de Novembro, numa

conferência de imprensa que decorreu
na sede do clube e que contou
com a presença dos presidentes
da Direcção, Rodrigo dos Santos,

da Assembleia Geral, Graça Guedes
e do Conselho Fiscal, Jorge Alves.

Lançamento de livro,
palestra

e outras actividades

Santos sublinhou que se tratam
de “festejos muito importantes
para o clube”, numa altura em
que “nos reorganizamos admi-
nistrativamente e, com o Plano
Estratégico em curso, se prevê
um futuro estável e de consoli-
dação”.

Na sua intervenção, Rodrigo
dos Santos não esqueceu de
sublinhar o ecletismo do clube
que, “ainda agora continua
aberto à criação de novas mo-
dalidades”.

Rodrigo dos Santos desta-
cou, por isso, as “centenas de
jovens, de ambos os sexos, que
participam em campeonatos
regionais e nacionais” o que,
“decorre um palmarés bem re-
cheado de campeões nacionais,
internacionais e olímpicos que
se formam desportivamente no
clube”.

O presidente do Sporting
de Espinho recordou e elogiou
“dirigentes e amigos beneméri-
tos” de onde se destacam, “en-
tre muitos, o saudoso comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, o comendador Rui Nabeiro,

Alberto Valente, Manuel Laran-
jeira, Cândido de Oliveira, Joa-
quim Moreira, Carlos Padrão,
entre outros”.

Rodrigo dos Santos recor-
dou que “ao longo dos seus 90
anos, o clube passou por bons
e menos bons períodos. Houve
muitos êxitos desportivos e al-
gumas decepções, crises de
gestão, mas também gerências
de sucesso”.

Segundo Rodrigo dos San-
tos, “actualmente o Sporting
de Espinho vive com orçamen-
tos e plano realistas” e “incre-
mentaram-se várias iniciativas
de angariação e fundos, reor-
ganizou-se a gestão adminis-
trativa e, com o Plano Estraté-
gico em curso, prevê-se um
futuro estável e de consolida-
ção”.

Rodrigo dos Santos con-
cluiu prometendo oferecer um
“bonito aniversário”.

Por sua vez, a presidente
da Assembleia Geral, Graça
Guedes, que divulgou o pro-
grama dos festejos, sublinhou
“a grande participação do clu-
be na formação de jovens” e
deixou no ar um desejo:

“Aguardemos por um bom
presente de aniversário”.

Eis o programa das come-
morações do 90.º aniversário
do Sporting de Espinho:

Dia 11 de Novembro –
Hastear da bandeira na sede do
clube (10 horas); Sessão Sole-
ne na sede do clube com home-
nagens (21 horas).

Dia 13 de Novembro – Mis-
sa e romagem ao cemitério (15
horas); festa popular/magusto
no nosso pavilhão com rojões,
caldo verde, castanhas e vinho
(20 horas).

Dia 20 de Novembro – Lan-
çamento do livro e exposição
“Espinho Balente” de Jorge
Teixeira, no Multimeios (17
horas); jantar comemorativo
dos 90 anos na Nave polivalente
(20 horas).

Dia 21 de Novembro – Fu-
tebol, Campeonato Nacional da
Liga de Honra, Sporting de Es-
pinho-Olhanense (16 horas).

22 Novembro – Palestra
com Carlos Carvalhal “Medici-
na, Desporto e Juventude” (21
horas).

27 Novembro – Voleibol
Campeonato Nacional, Sporting
de Espinho-Académica de
Coimbra (18 horas).

28 Novembro – Liga de
Andebol, Sporting de Espinho-
Futebol Clube do Porto (19 ho-
ras).

João Limas

Os açorianos, talvez feri-
dos no orgulho, por terem
sido eliminados da Taça de
Portugal, entraram no, diga-
se, mal tratado relvado do
Estádio de São Miguel com a
corda toda… José Morais es-
tudou bem a lição do jogo em
Espinho e fez algumas altera-
ções quer nas peças quer tam-
bém em termos tácticos. Des-
de logo, colocou uma defen-
siva constituída por quatro
homens e Zuela (médio de-
fensivo possante) a seguir o
‘maestro’ Marco Cláudio para
todo o lado do terreno de
jogo.

Os ‘tigres’ sentiram algu-
mas dificuldades e bem cedo
viram a formação insular cri-
ar perigo junto da baliza de-
fendida por Tó Ferreira. Na
sequência de um pontapé de
canto da esquerda, Guto co-
loca o esférico no segundo
poste e quando tudo fazia
prever que o guardião alvi-
negro tinha o lance perfeita-
mente controlado, eis que Tó
Ferreira escorrega, solta a
bola e Zuela, por perto, não
se fez rogado em marcar.

A turma espinhense não
se foi abaixo… Subiu no ter-
reno e, poucos minutos de-
pois, esteve perto de igualar
o marcador. Primeiro, por in-
termédio de João Paiva, que
atirou à barra. Na insistência
do lance, Álvaro chega um
nada atrasado ao segundo
poste e em desequilíbrio con-
segue rematar, mas Nuno
Santos, em cima da linha de
golo, cede pontapé de canto.

Derrota injusta nos Açores

Quem
não marca

sofre…

A vitória do Santa Clara acaba por ser mais
por demérito e infelicidade do Sporting de Espinho.
O árbitro da partida teve muitos erros e um deles,

a anulação de um golo limpo ao Sporting de Espinho,
com interferência directa no resultado.

Ainda antes do apito para
o intervalo, o árbitro, seguin-
do a sinalética do auxiliar Luís
Salgado, anula um golo limpo
ao Sporting de Espinho: livre
directo batido na esquerda
por Marco Cláudio, Kali des-
via de cabeça para a própria
baliza e o ‘bandeirinha’ ergue
a respectiva bandeirola, assi-
nalando posição irregular aos
avançados alvi-negros. Deci-
são errada, com claro prejuí-
zo para o Sporting de Espi-
nho.

Aos 47 minutos, o Espi-
nho empata a contenta: na
esquerda, Carlos Manuel ga-
nha em velocidade a Portela,
cruza para a grande área,
Ricardo Correia não conse-
gue acertar no esférico, apa-
rece por trás Marco Cláudio
que remata forte mas per-
mite a defesa de Nuno San-
tos que, contudo, larga o
esférico para a frente e
rapidíssimo, à ponta-de-lan-
ça, á entrada da pequena-
área, aparece João Paiva a
fazer o tento.

Poucos minutos volvidos,
eis que surge o lance que
poderia mudar o rumo dos
acontecimentos e colocar
justiça no resultado: Mário
Carlos foge a Kali, o defesa
do Santa Clara, muito duro
de rins, não consegue ter
“pedalada” para o extremo
espinhense e acaba por o
derrubar dentro da grande-
área. Soares Dias não hesi-
ta e assinala o castigo máxi-
mo. Marco Cláudio, chama-
do a converter, bate frouxo
para o lado esquerdo de
Nuno Santos e este estira-
se para defender.

Mais solta do meio-cam-
po para a frente, a forma-
ção açoriana acabaria por
chegar ao tento da vitória
por Siston, que concluiu
frente ao desamparado Tó
Ferreira uma bonita jogada
de ataque.

Mas antes a formação
‘tigre’ poderia ter-se colo-
cado em vantagem: Nuno
Santos, ao aliviar o esférico
do seu sector mais recuado,
acaba por colocar a bola nos
pés de Álvaro que, à entra-
da do meio-campo, aprovei-
ta o adiantamento do guar-
dião e tenta a sua sorte,
disparando para a baliza, só
que, caprichosamente, a
bola acaba por beijar o pos-
te esquerdo.

Santa Clara, 2
Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio de São
Miguel, nos Açores.

Árbitro: Artur Soares
Dias (A.F. Porto).

Árbitros assistentes: Luís
Salgado e José Braga.

4.º árbitro: João Roque.
Santa Clara: Nuno San-

tos; Portela, Évora, Kali e
Nuno Sociedade; Garba,
Zuela e Guto; Esley, Siston
e Hugo Henrique.

Substituições: Garba por
Bragança (ao intervalo),
Hugo Henrique por Miran
(57’) e Esley por Ramires
(67’).

Cartão amarelo: Portela
(15’) e Kali (58’).

Treinador: José Morais.
Sporting de Espinho:

Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Paulo Rola e Rochinha; Nel-
son, Osório e Marco Cláu-
dio; Ricardo Correia, Carlos
Manuel e João Paiva.

Substituições: Ricardo
Correia por Mário Carlos
(50’), Carlos Manuel por Jojó
(69’) e João Paiva por Joel
(78’).

Cartão amarelo: Álvaro (29’)
e Ricardo Correia 42’).

Treinador: Francisco Barão.
Ao intervalo: 1-0.
1-0, Zuela (20’);
1-1, João Paiva (47’);
2-1 Siston (81’).

MORADIAS T3
GRANJA

100 mts. da praia
Garagem para 3 viaturas

22 732 45 35 – 91 758 75 24

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

ACEITA-SE CONTABILIDADES
E AUDITORIAS

Se necessário deslocamo-nos às empresas

Tlm. 96 677 80 73

desporto
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OS ‘TIGRES’ AO RAIO X
João Limas

‘Lanterna
vermelha’

A jornada 8 da Liga de Honra trouxe consigo alguns
resultados surpreendentes. O Estrela da Amadora recebeu
o Marco e não fez por menos: fez jus ao facto de ser o
principal candidato à subida de divisão com uma goleada
à moda antiga! Henrique, emprestado pelo Sporting de
Braga e muito desejado em Espinho no início da época, fez
três golos.

A Ovarense também demonstrou pontaria afinada na
recepção efectuada ao Olhanense, mas não impediu que
Joaquim Teixeira apresentasse a demissão do cargo de
treinador, sendo substituído por Mazola.

O Maia recebeu e venceu tranquilamente o Varzim,
continuando a par do Estrela da Amadora a liderar a pauta
classificativa. O Paços de Ferreira e a Naval 1.º de Maio
obtiveram resultados idênticos, frente ao Alverca e ao
Chaves.

O Feirense, de regresso ao Estádio Marcolino de Cas-
tro, voltou a ganhar, com um golo obtido em cima do
minuto 90, na conversão de uma grande penalidade.

O próximo adversário do Sporting de Espinho recebeu
e bateu o Gondomar e paulatinamente começa a chegar-
se aos lugares cimeiros. O Desportivo das Aves, sob o
comando técnico de Manuel Correia, ocupa a quarta posi-
ção com 15 pontos.

O Portimonense, que vinha galgando algumas posições
na pauta classificativa, foi surpreendido no seu reduto pelo
Leixões, a única formação a amealhar três pontos fora de
portas.

Por último, a derrota do Sporting de Espinho nos
Açores.

A equipa de Francisco Barão caiu no último posto da
tabela classificativa. Por seu turno, a equipa açoriana
começa amealhar pontos, depois de nos primeiros cinco
jogos Ter somado outras tantas derrotas. A formação de
José Morais já saiu da ‘linha d’água’, somando sete pontos.

Tó Ferreira: Costuma-se
dizer que no melhor pano cai
a nódoa e nesta partida com
o Santa Clara é assim que se
pode descrever a exibição do
guardião que nas sete jorna-
das anteriores tinha sido um
verdadeiro esteio na defensi-
va alvi-negra. Enfim, acabou
por errar e permitir o primei-
ro tento dos açorianos.

Álvaro: Depois da exce-
lente exibição para a Taça de
Portugal Álvaro voltou a ser
um dos mais seguros jogado-
res do Espinho diante o Santa
Clara. Sentiu algumas dificul-
dades na etapa complemen-
tar para travar as investidas
de Bragança. Esteve por duas
ocasiões muito próximo de
fazer o gosto ao pé – primeiro
chegou um nada atrasado ao
segundo poste; posteriormen-
te, com um remate do meio
da rua, encontrou o poste
como destino.

Correia: Hugo Henrique
voltou a nada fazer contra o
Sporting de Espinho. O cen-
tral dos ‘tigres’ não deu um
palmo de espaço ao ponta-
de-lança do Santa Clara. Com
um punhado de cortes no
momento certo, Correia vol-
tou a evidenciar-se no sector

recuado do Espinho. Neste
encontro notou-se que se
entende bem melhor com
Rolão do que com Paulo Rola.

Paulo Rola: Mereceu de
novo a titularidade no eixo da
defesa. Ao lado de Correia,
Paulo Rola jogou mais solto,
ficando quase sempre para
as sobras. Não se fez rogado
ao aliviar a bola para lá das
quatro linhas. No entanto, em
algumas situações de jogo
não se vê o Paulo Rola confi-
ante do início da temporada.

Rochinha: Paulatina-
mente vai subindo de forma e
ganhando mais confiança. O
lateral esquerdo esteve mui-
to bem no decorrer da etapa
inaugural, não perdendo um
lance para o adversário. No
segundo tempo, após a saída
de Ricardo Correia e a entra-
da de Ramires, Rochinha pas-
sou um mau bocado para se-
gurar o pendor ofensivo do
Santa Clara.

Nélson: Uma exibição ao
nível das anteriores. Isto é,
extremamente seguro no
meio-campo defensivo. Ten-
tou a sua sorte no decorrer da
primeira parte, ainda o jogo
estava a zero, com um rema-
te forte de fora da área.

Osório: Entrou no ‘onze’
e dificilmente, salvo lesão ou
castigo, vai deixar de ter a
confiança de Francisco Ba-
rão. Quando tem que destruir
destrói, quando tem que cons-
truir constrói. Depois de um
início de época conturbado,
parece ter entrado no cami-
nho certo e é uma mais-valia.
Pelo que lutou merecia os
três pontos.

Marco Cláudio: O ‘ma-
estro’ do Sporting de Espinho
‘levou’ com Zuela ‘em cima’.
O possante médio defensivo
do Santa Clara seguiu Marco
Cláudio por todo o lado, não
lhe dando margem de mano-
bra, recorrendo muitas vezes
à falta para travar o 10 do
Espinho. Marco Cláudio não
rendeu o que se esperava e o
Sporting de Espinho ressen-
tiu-se.

Ricardo Correia: O ex-
tremo esquerdo esteve bem.
Saiu e a equipa ressentiu-se
um pouco. Durante o tempo
que esteve em campo, aju-
dou Rochinha no flanco es-
querdo e teve ainda capaci-
dade para investir na sua
ala em jogadas de ataque.

Carlos Manuel: Ao con-
trário do que havia aconte-
cido no jogo com o Santa
Clara para a Taça de Portu-
gal, não se conseguiu liber-
tar. Nuno Sociedade foi o
homem que mais vezes apa-
nhou pela frente e foram
raras as vezes em que con-
seguiu levar a melhor. Foi
da sua autoria o cruzamen-
to que dá o tento ao Espi-
nho. Pouco para um jogador
com a sua qualidade.

João Paiva: Foi prova-
velmente a grande surpresa
apresentada por Francisco
Barão. O ponta-de-lança,
apesar de não ser de eleva-

da estatura, bateu-se de
igual para igual com os pos-
santes e ‘gigantes’ centrais
Kali e Évora. Marcou um
golo, mas já na primeira
parte esteve muito próximo
de marcar de cabeça. Já com
o encontro empatado a um…
rematou de cabeça à ma-
lhas laterais. Uma exibição
lutadora, esforçada de um
jovem que se quer afirmar
de pedra e cal no ‘onze’. A
exibir-se desta forma, Fran-
cisco Barão poderá contar
com ele.

Mário Carlos: Entrou
para substituir Ricardo Cor-
reia e passados oito minu-
tos fez estragos. Foi sobre
si a grande penalidade que
o Espinho desperdiçou. Ape-
sar de ter trazido velocida-
de para o ataque, a defesa
ficou mais permeável. Ape-
sar de ser um jogador de
características ofensivas,
Mário Carlos tem que ajudar
o seu lateral, esquerdo ou
direito, nas subidas do late-
ral contrário.

Jojó: Carlos Manuel es-
tava apagado e Francisco
Barão fez entrar o mo-
çambicano, inicialmente para
o lado direito, deixando Mário
Carlos com a faixa esquerda,
mas a troca constante dos
jogadores alvi-negros acabou
por tornar a exibição de Jojó
muito discreta.

Joel: Substituiu o esgo-
tado João Paiva. O Espinho
estava a perder o meio-cam-
po e Francisco Barão colocou
o médio criativo na zona cen-
tral. Tentou implementar a
sua técnica nos lances que
disputou, mas o relvado não
permitiu muito mais do que
um remate do meio da rua ao
qual Nuno Santos respondeu
com uma grande defesa.

Aí está…
João Paiva!

Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Maia-Varzim ..................... 3-0
Portimonense-Leixões ...... 0-1
E. Amadora-Marco ........... 6-2
Naval-Chaves ................... 2-0
Feirense-Felgueiras .......... 1-0
P. Ferreira-Alverca ........... 2-0
Santa Clara-Sp. Espinho2-1
Aves-Gondomar ............... 1-0
Ovarense-Olhanense ........ 4-2

P J V E D M-S
E. Amadora 19 8 6 1 1 15-5
Maia 19 8 6 1 1 11-3
Naval 16 8 5 1 2 11-6
Aves 15 8 5 0 3 13-5
Marco 15 8 4 3 1 13-10
Paços Ferreira 14 8 4 2 2 12-7
Ovarense 14 8 4 2 2 13-11
Olhanense 13 8 4 1 3 11-12
Leixões 11 8 3 2 3 8-7
Varzim 11 8 3 2 3 8-12
Portimonense 10 8 3 1 4 11-10
Gondomar 7 8 2 1 5 7-10
Alverca 7 8 2 1 5 3-8
Feirense 7 8 2 1 5 7-14
Santa Clara 7 8 2 1 5 9-15
Chaves 7 8 2 1 5 3-10
Felgueiras 6 8 1 3 4 3-7
Sp. Espinho 5 8 1 2 5 8-14

Maia-Portimonense
Leixões-E. Amadora

Marco-Naval
Chaves-Feirense

Felgueiras-P. Ferreira
Alverca-Santa Clara
Sp. Espinho-Aves
Gondomar-Ovarense
Varzim-Olhanense

COMENTÁRIO DA JORNADA
João Limas

DUPLEX de LUXO

3 Quartos, 2 salões, cozinha e copa, escritório,
Garagem individual.

Trata: TLM-933040103

ESPINHO – Centro Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1+1, T2 e T3 c/ e sem
mobília * Feira - T2  * Gaia - T2 *
Escritórios p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Nuno Santos
defende
grande
penalidade
de Marco
Cláudio
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I Liga

Resultados
Nacional-FC Porto .............................. 2-2
Gil Vicente-Benfica ............................. 1-1
V. Setúbal-V. Guimarães .................... 1-0
Marítimo-Sp. Braga ............................ 2-0
Rio Ave-Académica ............................ 3-1
U. Leiria-Moreirense ........................... 0-0
Estoril-Beira Mar ................................ 5-0
Belenenses-Boavista .......................... 1-2
Penafiel-Sporting ............................... 0-3

Classificação
J V E D M-S P

V. Setúbal 8 5 2 1 15-8 17
Benfica  8 5 2 1 11-6 17
FC Porto 8 4 4 0 13-6 16
Marítimo 8 5 1 2 11-7 16
Sporting 8 4 2 2 14-8 14
Boavista 8 4 2 2 9-5 14
Rio Ave 8 2 6 0 9-6 12
Sp. Braga 8 3 3 2 10-10 12
Belenenses 8 3 1 4 13-13 10
Nacional 8 3 1 4 12-13 10
Estoril 8 2 3 3 12-12 9
U. Leiria 8 2 3 3 10-12 9
Beira Mar 8 2 2 4 9-15 8
V. Guimarães 8 2 1 5 5-8 7
Académica 8 2 1 5 8-12 7
Moreirense 8 1 4 3 6-10 7
Penafiel 8 2 1 5 7-19 7
Gil Vicente 8 1 1 6 8-12 4

Próxima jornada
Nacional-Gil Vicente
Benfica-V. Setúbal

V. Guimarães-Marítimo
Sp. Braga-Rio Ave

Académica-U. Leiria
Moreirense-Estoril

Beira Mar-Belenenses
Boavista-Penafiel
FC Porto-Sporting

II Divisão B

Zona Norte

Resultados
D. Sandinenses-Vilaverdense .............. 2-0
Fiães-Infesta ..................................... 2-1
Freamunde-Sp. Braga B ..................... 3-2
Lixa-Vilanovense ................................ 1-1
Lousada-Valenciano ........................... 4-2
P. Rubras-Valdevez ............................ 2-1
Paredes-Trofense .............................. 1-2
Ribeirão-FC Porto B ........................... 1-5
Salgueiros-Vizela ............................. 0-10
U. Lamas-Fafe ................................... 0-0

Classificação
J V E D M-S P

Vizela 9 7 1 1 27-7 22
Lousada 9 7 1 1 22-9 22
Infesta 9 7 1 1 15-5 22
Freamunde 9 6 1 2 19-10 19
D. Sandinenses 9 6 0 3 12-8 18
FC Porto B 9 5 2 2 23-11 17
Fiães 9 5 2 2 18-10 17
Vilaverdense 9 4 2 3 13-12 14
Braga B 9 4 1 4 21-14 13
Valdevez 9 4 0 5 15-15 12
Pedras Rubras 9 3 3 3 12-12 12
Ribeirão 9 4 0 5 16-19 12
Fafe 9 3 2 4 11-12 11
Lixa 9 3 1 5 10-14 10

Paredes 9 3 1 5 11-18 10
Trofense 9 2 3 4 9-13 9
Vilanovense 9 2 3 4 6-12 9
U. Lamas 9 1 1 7 3-20 4
Valenciano 9 1 1 7 5-15 4
Salgueiros 9 0 0 9 5-37 0

Próxima jornada
Fafe-P. Rubras

FC Porto B-Fiães
Infesta-Paredes
Sp. Braga B-Lixa
Trofense-Lousada

Valdevez-D. Sandinenses
Valenciano-Salgueiros
Vilanovense-U. Lamas
Vilaverdense-Ribeirão

Vizela-Freamunde

Zona Centro

Resultados
BC Branco-Mafra ............................... 0-0
Caldas-Oliveirense ............................. 2-2
Esmoriz-Fátima ................................. 1-1
Estarreja-O. Hospital .......................... 1-0
O. Bairro-Pampilhosa ......................... 4-0
P. Castelo-Abrantes ........................... 0-1
Sanjoanense-Ac. Viseu ....................... 2-1
Tourizense-Torreense ........................ 2-1
Vilafranquense-Sp. Covilhã ................. 1-2
Pombal ........................................ (folga)

Classificação
J V E D M-S P

Fátima 9 5 3 1 13-7 18
Mafra 9 5 3 1 12-6 18
Tourizense 8 5 2 1 17-8 17
Covilhã 9 4 4 1 14-7 16
Sanjoanense 8 3 4 1 13-9 13
Ol. Hospital 9 4 1 4 12-14 13
Abrantes 9 4 1 4 9-7 13
Torreense 9 3 3 3 12-9 12
Pombal 8 3 3 2 11-10 12
Ac. Viseu 9 3 3 3 8-7 12
P. Castelo 8 3 1 4 9-12 10
Ol. Bairro 7 2 3 2 16-10 9
B.C. Branco 8 2 3 3 12-12 9
Estarreja 7 2 3 2 6-6 9
Esmoriz 9 2 3 4 9-17 9
Vilafranquense 8 2 2 4 8-11 8
Pampilhosa 9 2 1 6 5-18 7
Oliveirense 9 1 3 5 11-16 5
Caldas 8 1 2 5 6-17 5

Próxima jornada
Abrantes-Esmoriz

Ac. Viseu-Vilafranquense
Fátima-BC Branco
Mafra-Tourizense

O. Hospital-O. Bairro
Oliveirense-Sanjoanense

Pombal-P. Castelo
Sp. Covilhã-Estarreja

Torreense-Caldas
Pampilhosa (folga)

III Divisão

Série A

Resultados
Cerveira-Vianense .............................. 1-1
Joane-Bragança ................................. 1-0
Maria Fonte-Torcatense ..................... 0-1
Merelinense-Taipas ............................ 2-1
Mirandela-Esposende ......................... 2-2
Monção-Sandinenses ......................... 0-1
Neves-Oliveirense .............................. 0-3
Ponte Barca-Valpaços ........................ 2-1
Santa Maria-Cabeceirense .................. 0-0

Classificação
J V E D M-S P

Oliveirense 8 6 1 1 14-3 19
Sandinenses 8 5 3 0 9-4 18
Joane 8 4 3 0 11-6 15
Torcatense 8 3 4 1 10-6 13
Cabeceirense 8 3 3 2 11-10 12
Merelinense 8 3 3 2 9-8 12
Maria da Fonte 8 3 2 3 12-4 11
Vianense 8 2 5 1 10-7 11
Valpaços 8 3 2 3 11-11 11
Esposende 8 3 2 3 9-9 11
Bragança 8 2 4 2 6-5 10
Ponte da Barca 8 2 4 2 6-7 10
Taipas 8 2 3 3 7-8 9
Monção 8 2 3 3 8-10 9
Cerveira 8 1 4 3 4-8 7
Mirandela 8 0 6 2 7-10 6
Neves FC 8 1 0 7 2-18 3
Santa Maria 8 0 2 6 3-15 2

Próxima jornada
Cabeceirense-Bragança

Esposende-Monção
Oliveirense-Ponte Barca
Sandinenses-Cerveira
Santa Maria-Mirandela

Taipas-Maria Fonte
Torcatense-Neves
Valpaços-Joane

Vianense-Merelinense

Série B

Resultados
Canedo-Rio Tinto ............................... 1-1
Canelas Gaia-Pedrouços ..................... 2-2
Ermesinde-Vila Real ........................... 0-1
Padroense-Aliados ............................. 1-2
SP Cova-Rebordosa ........................... 3-2
Santa Marta-Cinfães ........................... 1-2
T. Moncorvo-Famalicão ...................... 2-0
Tirsense-Leça .................................... 2-0
Valonguense-Mogadourense ............... 3-0

Classificação
J V E D M-S P

Al. Lordelo 8 6 2 0 13-5 20
S. Pedro Cova 8 4 4 0 18-9 16
Rebordosa 8 5 1 2 16-7 16
Vila Real 8 5 1 2 12-8 16
Canedo 8 5 1 2 9-10 16
Rio Tinto 8 4 3 1 13-6 15
Famalicão 8 4 3 1 13-10 15
Leça 8 4 2 2 11-8 14
Cinfães 8 4 1 3 14-9 13
Tirsense 8 3 2 3 5-6 11
Valonguense 8 3 2 3 10-12 11
T. Moncorvo  8 3 1 4 14-13 10
Pedrouços 8 2 4 2 10-9 10
Ermesinde 8 1 2 5 9-12 5
Padroense 8 1 1 6 8-20 4
Santa Marta 8 0 3 5 5-12 3
Canelas Gaia 8 0 2 6 4-17 2
Mogadourense 8 0 1 7 4-15 1

Próxima jornada
Aliados-Rio Tinto
Cinfães-Tirsense

Famalicão-Ermesinde
Leça-Valonguense

Mogadourense-Canelas Gaia
Padroense-Santa Maria

Pedrouços-SP Cova
Rebordosa-T. Moncorvo

Vila Real-Canedo

Série C

Resultados
Arrifanense-Cesarense ....................... 0-0
Milheiroense-Sátão ............................ 2-1
Poiares-SJ Ver ................................... 0-2
Social Lamas-Santacombadense ......... 0-0
Souropires-Gafanha ........................... 1-0
Tocha-Castro D’Aire ........................... 0-0
U. Coimbra-Avanca ............................ 3-1
Valecambrense-Nelas ......................... 1-1
Águeda-Anadia .................................. 0-2

Classificação
J V E D M-S P

Anadia 8 5 3 0 11-5 18
Nelas 8 5 2 1 12-6 17
Milheiroense 8 5 2 1 12-6 17
U. Coimbra 8 5 1 2 11-6 16
Social Lamas 8 4 1 3 9-11 13
S. João Ver 8 3 3 2 11-9 12
Cesarense 8 3 3 2 10-8 12
Santacobad. 8 3 3 2 9-8 12
Sátão 8 3 2 3 10-8 11
Castro D’Aire 8 2 4 2 8-6 10
Gafanha 8 2 4 2 6-5 10
Avanca 8 3 1 4 9-11 10
Tocha 8 2 3 3 6-6 9
Valecambrense 8 2 3 3 12-13 9
Arrifanense 8 1 3 4 6-12 6
Águeda 8 1 3 4 5-11 6
Souropires 8 1 1 6 6-13 4
Poiares 8 0 2 6 2-11 2

Próxima jornada
Anadia-U. Coimbra
Avanca-Arrifanense

Castro D’Aire-Águeda
Gafanha-Poiares

Milheiroense-Souropires
Nelas-Tocha

SJ Ver-Social Lamas
Santacombadense-Valecambrense

Sátão-Cesarense

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 45/2004,  de
07 de Novembro de 2004.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Benfica-Setúbal ................. 1
2. Braga-Rio Ave .................. X
3. Boavista-Penafiel ............... 1
4. Nacional-Gil Vicente ........... 1
5. Académica-U. Leiria .......... X
6. Moreirense-Estoril .............. 1
7. Leixões-E. Amadora ........... 2
8. Maia-Portimonense ............ 1
9. Sp. Espinho-Aves ............... 1

10. Marco-Naval ...................... 1
11. Gondomar-Ovarense .......... 1
12. Varzim-Olhanense .............. 1
13. Alverca-Santa Clara ............ 1

TOTOBOLA

No final do jogo nos Açores,
o estado de espírito dos dois
treinadores era naturalmente
diferente. Francisco Barão co-
meçou por referir que “a vitória
do Santa Clara por 2-1 não
reflecte de forma alguma aqui-
lo que durante os noventa mi-
nutos se passou.”

O técnico do Sporting de
Espinho explicou assim a sua
opinião:

“Num relvado difícil, o San-
ta Clara entrou melhor na par-
tida, mas nós, com o decorrer
dos minutos, conseguimos equi-
librar o jogo e fomos mesmo
em alguns períodos superiores,
principalmente no início da se-
gunda parte. Chegamos ao
empate e quando podíamos ir
para a frente do marcador des-
perdiçamos uma grande pena-
lidade. Penso que essa falha
acabou por nos ser fatal.”

Apesar da derrota, Francis-
co Barão acredita que “o grupo
de trabalho não se vai deixar ir
abaixo com este resultado ne-
gativo e já no próximo domingo
vai dar uma resposta positiva
no jogo em casa com o
Desportivo das Aves.”

O treinador alvi-negro ain-
da comentou o lance que ditou
a anulação do golo do Sp. Espi-
nho:

“Eu não vou falar da arbi-
tragem, mas o que lhes posso
dizer é que fiquei com a sensa-
ção de que não há qualquer
infracção. Como o jogo estava
a ser transmitido pela televi-
são, recebemos indicações de
que via imagens televisivas não
se consegue descortinar qual-
quer infracção.”

Jogadores
com análise

unânime:
“Resultado

injusto”

Após o desaire frente ao
Santa Clara, o desânimo paira-

va no rosto dos jogadores do
Sporting de Espinho.

Marco Cláudio referiu:
“Este resultado é injusto. O

Santa Clara não ficou em nada
superiores a nós. Mais uma vez
neste jogo voltamos a criar
oportunidades e não as conse-
guimos concretizar. Por outro
lado, os nossos adversários vão
uma vez à nossa baliza e fazem
golo. Estamos sem sorte. Ago-
ra, mandamos duas bolas à
trave!”

Mário Carlos começou no
banco de suplentes, mas pou-
cos minutos volvidos da etapa
complementar, Francisco Ba-
rão lançou-o no encontro. O
extremo afirmou:

“O resultado no meu en-
tender é injusto. É certo que a
sorte é uma coisa que se procu-
ra mas penso que nós a temos
procurado só que não a temos
alcançado. Penso que já de-
monstramos que temos valor e
que a qualquer momento va-
mos sair desta posição.”

O discurso de Ricardo Cor-
reia não fugiu ao proferido pe-
los seus companheiros:

“O resultado é injusto. Me-
recíamos sair daqui com outro
resultado. A nossa equipa está
com muita falta de sorte. Po-
rém, penso que temos valor
mais que suficiente – já o pro-
vamos na época passada e nes-
ta também – para sairmos des-
ta situação. Porém, penso que
apesar do desaire não vamos
baixar os braços. Vamos con-
centrar-nos já no jogo frente ao
Desportivo das Aves, para ven-
cermos e começarmos a fazer
um campeonato coincidente
com o valor que temos.”

Álvaro, apesar de ter sido
utilizado como lateral direito foi
o jogador do Sporting de Espi-
nho que mais perto de alcançar
o golo esteve: primeiro num
desvio ao segundo poste e pos-
teriormente, já no decorrer da
etapa complementar, com um

remate do meio da rua, que
caso entra seria um golo “olím-
pico”, tal a distância do remate!
No final do jogo, era também
um homem inconformado com
o resultado:

“Penso que entramos
mal no jogo. No entanto,
com o decorrer dos minutos
fomos ganhando confiança
e superiorizamo-nos ao San-
ta Clara. Só que mais uma
vez faltou-nos uma ponti-
nha de sorte. Penso tam-
bém que a vitória do Santa
Clara é injusta”.

Agatão:
“A nossa
vitória

é justa”

José Morais remeteu para o
seu adjunto a presença na sala
de imprensa para prestar de-
clarações aos jornalistas sobre
a vitória do Santa Clara. E
Agatão referiu:

“Pelas oportunidades que
criámos durante os noventa
minutos, penso que acabamos
por vencer justamente o
Sporting de Espinho. Com esta
vitória, a nossa equipa, que
não iniciou bem o campeonato,
vai ganhar mais confiança para
encarar os jogos seguintes e
ainda tem possibilidades de fa-
zer coisas engraçadas nesta II
Liga”.

Desnorteados
disseram:

“Presente!”

A claque oficial do Sporting
de Espinho voltou a estar em
grande plano na deslocação que
os ‘tigres’ efectuaram a Ponta
Delgada. Apesar da deslocação
longínqua, a ‘torcida’ do
Sporting de Espinho marcou
presença no Estádio de São
Miguel. É certo que não eram
muitos, eram quatros, mas que
durante os noventa minutos
conseguiram entoar os cânticos
de incentivo ao Sporting de
Espinho, diga-se em abono da
verdade, perfeitamente audí-
veis no estádio.

Os membros da claque que
se deslocaram aos Açores, ain-
da antes do jogo, tiveram a
oportunidade de brindar o
Sporting de Espinho com uma
surpresa. Os ‘Desnorteados’ que
haviam partido na sexta-feira
não perderam a oportunidade
e no sábado, dia em que os
‘tigres’ aterraram no Aeroporto
João Paulo II, em Ponta Delga-
da, deslocaram-se à porta das
chegadas para com palmas e
cânticos darem as boas-vindas
à comitiva alvi-negra.

O secretário-técnico do
Sporting de Espinho, Fernando
Pedrosa, fez então questão de
registar o seguinte:

“Estes rapazes merecem
tudo! Foi uma atitude muito
bonita e que a todos nós tocou.
Fiquei emocionado quando che-
gamos ao aeroporto de Ponta
Delgada e ouvimos os cânticos.
Foi uma surpresa. Tenho pena
que a equipa não tenha conse-
guido vencer. No entanto, pen-
so que com o apoio de todos,
incluindo os ‘Desnorteados’,
vamos conseguir dar a volta
por cima”.

João Limas

Francisco Barão desconsolado

“O resultado
não reflecte
de forma
alguma
aquilo
que se
passou”
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Tipo de oferta 1 contratos de trabalho a termo resolutivo certo (m/f)
Nivel orgânico Direcção Regional de Educação do Norte
Serviço Escola Secundária do Dr. Manuel Gomes de Almeida - Espinho
Função Cozinheiro
Requisitos habilitacionais Escolaridade obrigatória de acordo com a idade do candidato
Método de selecção Avaliação curricular complementada com entrevista
Remuneração ilíquida mensal 440,67 Euros correspondente ao índice 142 da tabela remuneratória

dos funcionários e agentes da Administração Pública
Duração do contrato O contrato é válido até 31 de Agosto e 2005
Enquadramento legal Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, artigo 9.º Código do Trabalho.

Estatuto do Pessoal Não Docente (Decreto-Lei n.º 184/2004, de 29
de Julho)

Apresentação e formalização Mediante impresso próprio que será fornecido aos candidatos nos
da candidatura serviços de administração escolar do estabelecimento acima identi-

ficado durante o período de atendimento ao público
Documentos a apresentar Fotocópia do Bilhete de Identidade
com a candidatura Cópia do certificado de habilitações literárias

Currículo e/ou quaisquer documentos que o candidato considere
importantes, designadamente os comprovativos de qualificação
e experiência profissional

Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicitação do pre-
sente anúncio

Contacto Serviços de Administração Escolar – Telef. 227340580

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Escola Secundária do Dr. Manuel Gomes de Almeida - Espinho

PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO

«Defesa de Espinho» - 3788 - 2004-11-04

A Presidente do Conselho Executivo,
a) Benilde de Sá Fardilha

Espinho, 02 de Novembro de 2004

Atlântico
Norte

(Av.ª 24)

vende-se

E juvenis somam e seguem

Juniores
voltam a vencer

A equipa treinada por Joaquim Rodrigues voltou a conhecer
o sabor da vitória. Depois de uma fase menos boa, os juniores do
Sporting de Espinho foram ao terreno do Cesarense arrancar uma
vitória por 2-3, somando agora doze pontos e ocupando o quinto
lugar.

Os juvenis ‘A’ voltaram a confirmar que são candidatos aos
lugares de acessos ao Campeonato Nacional, ao vencerem fora de
portas, por 1-3, o Arouca. A turma treinada por José Amadeu
ocupa a segunda posição, com 18 pontos, menos um que o
Lourosa.

Os iniciados ‘A’, que disputam o Campeonato Nacional,
recebeu e empatou a dois com o Penafiel. O conjunto de Luís
Freitas ocupa a oitava posição, somando oito pontos ao cabo de
sete partidas.

Os infantis ‘A’ não sentiram dificuldades na recepção que
efectuaram ao Paivense, vencendo por 4-1.

A equipa ‘A’ de escolas voltou a demonstrar que tem pontaria.
Os pupilos de José António brindaram o Fiães com 5-1.

Nas equipas ‘B’, os juvenis perderam no terreno do Relâmpa-
go por 2-0; os iniciados foram a Castelo de Paiva perder por 1-0;
os infantis perderam, em casa, frente ao União de Lamas.

A única equipa ‘B’ que logrou vencer foi a de escolas. Os
‘tigrezinhos’ receberam e bateram o Fiães por 4-1.

Agenda para o próximo fim-de-semana:
Juniores – Sp. Espinho-Milheiroense (sábado/15h); juvenis A

– Fiães-Sp. Espinho (domingo/10h30); juvenis B – Sp. Espinho-
Lobão (domingo/10h30); iniciados A – Boavista-Sp. Espinho
(domingo/11h); iniciados B – Sp. Espinho-Canedo (domingo/9h);
infantis A – Sanguedo-Sp. Espinho (sábado/15h30); infantis B –
Argoncilhe-Sp. Espinho (sábado/15h); escolas A – Relâmpago
Nogueirense-Sp. Espinho (sábado/10h30); escolas B –
Vilamaiorense-Sp. Espinho (sábado/10h30).

João Limas

Sp. Espinho-Desportivo das Aves, domingo (15 horas)

“Temos
que ganhar”

– Barão

Relativamente a este emba-
te diante do quarto classificado
da Liga de Honra, o técnico
Francisco Barão refere:

“Este é um jogo que temos
que ganhar. Penso que se se-
guirmos aquilo que temos vin-
do a realizar em termos de
exibição, temos todas as condi-
ções para levarmos de vencida
a equipa do Desportivo das
Aves. Julgo que chegou a hora
de concretizarmos as muitas
oportunidades de golo que cri-
amos.”

Sobre o adversário, diz que
“é uma grande equipa, experi-
ente, constituída por belíssimos

mo empenhamento e motiva-
ção. Por outro lado, é natural
que paire uma certa tristeza
por todo o grupo de trabalho,
pois perdemos no último jogo e
estamos na última posição. E
no futebol o que conta são os
resultados e as classificações.”

Manuel Correia:
“Vamos tentar
os três pontos”

Por seu turno, o técnico
Manuel Correia afirma:

“O jogo diante o Sporting
de Espinho vai ser extrema-
mente complicado para as duas
equipas. Apesar de estar na
última posição, o Sporting de
Espinho tem feito bons jogos. O
nível da equipa do Sporting de
Espinho não é coincidente com
a classificação que ocupa. Nós
temos informações e opiniões
que vão de encontro aquilo que
acabei de dizer, o Sporting de
Espinho tem feito jogos sempre
com o objectivo de querer ga-
nhar. No próximo domingo vai
procurar alcançar a sua primei-
ra vitória em casa para o cam-
peonato. Este será com toda a
certeza um aliciante extra para
o Sporting de Espinho. Quanto
ao Desportivo das Aves, vamos
a Espinho tentar amealhar os
três pontos. Queremos dar se-
guimento aos jogos que temos
vindo a realizar. Temos apre-
sentado uma regularidade mui-
to acentuada. Queremos a vi-
tória!”

Apesar do diferencial que
existe em termos classificativos
entre as duas equipas, Manuel
Correia refere:

“O Desportivo das Aves as-
sume sempre o favoritismo em
todos os encontros que dispu-
ta, queremos sempre vence-
los. No entanto, não nos pode-
mos esquecer que do outro
lado está o Sporting de Espi-
nho, uma equipa com muito
valor e que procura a primeira
vitória caseira. Por todos estes
factores conjugados, penso que
em termos de favoritismo po-
demos atribuir 50% para cada
lado”.

Elmano Santos
é o árbitro

O encontro vai ser dirigido
pelo madeirense Elmano San-
tos. Este professor de educa-
ção física de 38 anos é árbitro
desde a temporada 86/87 e no
decorrer desta época já dirigiu
seis partidas (Beira Mar-Benfica;
Gondomar-Estrela da Amadora;
FC Porto-Belenenses; Leixões-
Varzim; Boavista-Estoril e Leiria-
Moreirense), tendo mostrado
nos referidos jogos 43 cartões
amarelos e 5 vermelhos.

Na visita ao Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, Elmano Santos será auxili-
ado pelos árbitros assistentes
João Santos (Porto) e Rui Dias
(Bragança).

João Limas

Depois do desaire no terreno
do Santa Clara, o Sporting de Espinho

vai receber, no próximo domingo, a partir
das 15 horas, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, a formação

do Desportivo das Aves.
jogadores e muito bem orienta-
da, que nos vai criar imensas
dificuldades.”

No entanto, “tudo vamos
fazer para contrariar o favori-
tismo do Desportivo das Aves.”

Quanto à moral da equipa,
Francisco Barão afirma:

“Esta é uma questão que se
pode dividir em duas partes. A
primeira é que a equipa apesar
de estar em último lugar na
pauta classificativa está confi-
ante que vai conseguir dar a
volta por cima e saltar para um
lugar coincidente com o seu
real valor. Por isso, os traba-
lhos têm decorrido com o mes-
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“Espinho Balente”

Dois anos
de hóquei
em patins

Em 1939 e durante uns dois
anos, tivemos no Sporting Clube de
Espinho a secção de hóquei em
patins, que participou nas provas
da Associação do Porto. Era chefe
da secção o António Vieira e fize-
ram parte do grupo Armando Mo-
rais, Gentil Fonseca, Fausto Leal,
António Andrade entre outros. A
duração da modalidade resumiu-
se apenas a duas épocas pois,
nessa altura, existia já a Académica
de Espinho com um assinalável
valor e assim, para defender e
elevar o nome da nossa terra, de-
cidiu-se por bem extinguir a sec-
ção.

Jorge Teixeira

Neste torneio, a classifi-
cação foi atribuída por ab-
solutos, independentemen-
te dos escalões, sendo apu-
rados os 12 primeiros em
cada especialidade. Destes,
os seis melhores classifica-
dos participaram na ‘final A’
e os restantes seis na ‘final
B’. Nestas finais o Sporting
Clube de Espinho contou
com quatro atletas realçan-
do-se o primeiro lugar de
Inês Cabral na ‘final A’ em
50 metros bruços.

Eis a classificação dos
atletas espinhenses:

Inês Cabral (sénior) –
1.º lugar na final A de 50
metros bruços; 6.º lugar na
final A de 50 metros livres;
4.º lugar na final A de 100
metros estilos; 6.º lugar na
final A de 50 metros maripo-
sa.

Raquel Lima (sénior) –
6.º lugar na final A de 20
metros costas.

Cláudia Ferreira (júnior)
– 2.º lugar na final B de 50
metros mariposa; 3.º lugar
na final B de 100 metros
estilos; 5.º lugar na final B
de 50 metros livres; 6.º lu-
gar na final B de 50 metros
bruços.

Isa Sabença (júnior) –
4.º lugar na final B de 50
metros mariposa; 6.º lugar
na final B de 50 metros
bruços.

Gustavo Silva (juvenil) –
2.º lugar na final B de 50
metros bruços.

Torneio Regional de Abertura de natação

Inês
Cabral

primeira
em bruços

O Sporting Clube de Espinho participou
no torneio organizado pela Associação

de Natação de Aveiro, no fim-de-semana,
em Santa Maria da Feira, com vinte atletas

(doze masculinos e oito femininos)
nos escalões de infantis, juvenis,
juniores e seniores. A prova teve

como objectivo a abertura da época
2004/2005 e, simultaneamente,
a preparação para a mesma, que

se prevê muito intensa e competitiva
em todos os escalões.

Rui Pereira

A Novasemente apresen-
tou-se no pavilhão do adver-
sário com vontade de levar os
três pontos, assumindo des-
de cedo a posse de bola, re-
metendo o adversário a uma
posição mais expectante do
que à partida seria de espe-
rar. Na primeira parte o do-
mínio da equipa antense che-
gou a levar à impaciência o
publ ico afecto à equipa
adversária, tamanha era a
falta de soluções da sua equi-
pa. Foi pois, com naturalida-
de, que a Novasemente che-
gou à vantagem. O que já
não foi normal foi o facto de
ter chegado ao intervalo ape-
nas a vencer por 1-0. Este
resultado ao intervalo só se
justificava devido à falta de
concentração da equipa de
Anta no capítulo da finali-
zação. De registar a não mar-
cação de uma grande penali-
dade, claríssima, sobre Carlos
Bernardes.

A segunda parte começou
praticamente com o 2-0, e
com o mesmo figurino da pri-
meira parte, ou seja, o domí-
nio da Novasemente. No en-
tanto, talvez pelo incómodo
que a equipa antense tem
proporcionado ao longo dos
anos nos campeonatos naci-
onais de futsal, nomeadamen-
te nas equipas com mais
nome, mas não com mais
qualidade, a equipa de arbi-
tragem quis ser protagonista
e deturpou o resultado. Foi
então que a equipa da casa
conseguiu empatar o jogo 2-
2. Praticamente na resposta
a dupla de arbitragem, não
conseguiu deixar passar em
claro a sexta falta do Nogueiró

(seria demasiado escandalo-
so) o que levou à marcação
de um livre directo, que foi
superiormente marcado por
Gonzaga dando o empate a
3-3. Revoltado com o que se
estava a pensar, Óscar Perei-
ra decide arriscar tudo e pas-
sa a jogar em 5x4, na tenta-
tiva de conseguir chegar à
vantagem, não conseguiu no
entanto, não devido à falta
de engenho mas sim nova-
mente devido ao árbitro que
se esqueceu de marcar nova
grande penalidade favorável
à equipa antense.

A arbitragem foi má de
mais. Não venceu a melhor
equipa.

Eis a constituição da equi-
pa liderada por Óscar Perei-
ra:

Fábio, Neca, Pedroto,
Carlos Bernardes (2 golos) e
Gonzaga (1) – cinco inicial;
Nandinho, Varandas e Carlos.

A Novasemente joga para
a Taça de Portugal no sába-
do, no pavilhão do Mace-
dense, pelas 16 horas.

Resultados

Nogueiró-Novasemente ............ 3-3
Monte Pedras-Sp. Braga ........... 1-5
Paredes-A. Criança ................... 2-5
Ac. Coimbra-Macedense ........... 6-4
Rio Ave-Gafanha ...................... 4-2
Moc. d’Arrábida-ARCA .............. 6-5
Coimbrões-Junqueira ................ 2-2

Classificação

J V E D F-C P
Junqueira 5 3 2 0 21-12 11
Sp. Braga 5 3 1 1 20-13 10
Rio Ave 5 3 1 1 14-12 10
Novasemente 5 2 2 1 22-16 8
Nogueiró 5 2 2 1 20-21 8
Coimbrões 5 2 2 1 22-18 8
Ac. Coimbra 5 2 1 2 22-25 7

Moc. d’Arrábida 5 2 1 2 17-17 7
A. Criança 5 2 1 2 24-23 7
Macedense 5 2 0 3 21-25 6
ARCA 5 2 0 3 28-25 6
Monte Pedras 5 1 1 3 14-19 4
Paredes 5 1 0 4 15-22 3
Gafanha 5 1 0 4 10-22 3

Próxima jornada
(13 Novembro)

Novasemente-Paredes
Sp. Braga-Ac. Coimbra
A. Criança-Coimbrões
Macedense-Nogueiró

Gafanha-Monte Pedras
ARCA-Rio Ave

Junqueira-Moc. d’Arrábida

Domínio
avassalador
dos juniores

Os juniores da Novase-
mente golearam no sábado a
Desportiva Santiago – um re-
sultado gordo mas que espelha
perfeitamente o que se passou
em campo.

Depois da derrota inespe-
rada da última jornada, os es-
pectadores presentes no pavi-
lhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, puderam assistir a uma
chuva de golos e de oportuni-
dades criadas. A equipa co-
mandada por Mário Sá, entrou
a pressionar, tomando desde
cedo o controlo do jogo não
dando sequer hipóteses ao ad-
versário de passar do seu meio
campo com a bola controlada,
levando-o a colocar a bola fora
devido à falta de soluções. Ape-
sar de todo o domínio, a
Novasemente apenas chegou
à vantagem aos seis minutos,
depois de uma recuperação do
esférico no meio campo adver-
sário. Apesar do contínuo do-
mínio, foi com alguma surpresa
que o resultado se cifrava, em
apenas 2-0, para a equipa
antense, tamanhas foram as
oportunidades de golo.

O segundo tempo começou
praticamente com o 3-0, na
resposta em contra-ataque o
Santiago reduz para 3-1. No
entanto, a velocidade a que
surgiam as oportunidades para
a equipa da casa, levaram a um
novo avolumar do marcador
até 13-3, resultado final.

De realçar a excelente con-
dição física da equipa coman-
dada por Mário Sá, bem como a
forma geométrica e o nível tác-
tico apresentado. É realmente
de louvar saber que existem
treinadores nas camadas jo-
vens que realmente se preocu-
pam, não só com os resultados,
mas essencialmente com a
mensagem que é preciso pas-
sar para quem tiver “pernas”
para outros voos.

A arbitragem esteve num
plano razoável. Apenas um re-
paro aos cartões amarelos mos-
trados, pois nenhum deles foi
justo e não nos podemos es-
quecer de que é necessário ter
maior condescendência com os
escalões de formação.

Eis a constituição da equipa
treinada por Mário Sá:

Filipe, Victor (7 golos),
Diogo (2), Eric (1) e Mitch (2);
Nelson, Nuno e Miguel.

A Novasemente defronta o
Martelinho no sábado, às 15
horas no Pavilhão do seu ad-
versário.

Futsal

Empate
com sabor
a injustiça

A Novasemente visitou no sábado

a turma do Nogueiró que se apresenta

como uma das equipas candidatas

aos primeiros lugares do Campeonato

deste ano. Seria por isso, de esperar

um jogo bastante cauteloso de ambas

as equipas mas, felizmente, não foi

o que aconteceu, mas sim um jogo

de parada resposta com ascendente

para a turma de Óscar Pereira.

Foto in “ESPINHO BALENTE”
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No escalão maior, o desta-
que da segunda jornada vai
para a goleada alcançada pelos
Magos, em casa, diante a tur-
ma silvaldense do Cruzeiro.

O campeão Cantinho, mes-
mo sem a orientação do técnico
Rui Moreira (deixou o clube a
meio da semana devido a pro-
blemas pessoais) voltou a ven-
cer, desta feita em casa, frente
aos Águias de Paramos e já
lidera isolado a pauta classi-
ficativa.

Nos restantes encontros
verificaram-se resultados idên-
ticos. Em Paramos, a Quinta
não conseguiu fazer melhor do
que um empate com a Idanha.
A Associação de Esmojães e os
Águias de Anta repetiram a fa-
çanha, enquanto que no jogo
grande da jornada os Leões
arrancaram um empate no ter-
reno do Rio Largo.

Na II Divisão, a Juventude
dos Outeiros voltou a não dei-
xar ficar os seus créditos por
mãos alheias e foi ao terreno
dos Canários vencer por 4-2.
Igual resultado, mas a jogar
em casa, conseguiu o Idanha
frente ao Guetim.

Os Estrelas Vermelhas, a
jogar em casa, venceram
tranquilamente o Bairro da Pon-
te de Anta, enquanto que o
Grupo Desportivo dos Outeiros
recebeu e bateu a turma da
Corredoura. O único empate
verificou-se na recepção que o
Aldeia Nova efectuou ao Impé-
rio de Anta.

No terceiro escalão do pa-
norama do futebol popular do
concelho de Espinho, a veia

goleadora das equipas fez sen-
tir um pouco mais, senão veja-
mos. A Ronda recebeu e bateu
a Novasemente, o Desportivo
da Ponte de Anta foi ao terreno
da Corga de Silvalde vencer. Os
Morgados receberam e bate-
ram os Estrelas da Ponte de
Anta por um concludente 4-1;
idêntico resultado conseguido
pelo Desportivo Regresso na
recepção à Juventude da Estra-
da.

Feitas as contas, nos cator-
ze encontros realizados no fim-
de-semana marcaram-se nada
mais, nada menos do 55 golos!

I Divisão

Q. Paramos-Lomba ................... 1-1
Magos-Cruzeiro ......................... 4-1
Cantinho-Ág. Paramos ............... 1-0
Ass. Esmojães-Ág. Anta ............. 1-1
Rio Largo- Leões ....................... 1-1

Classificação

J V E D F-C P
Cantinho 2 2 0 0 4-1 6
Magos 2 1 1 0 4-1 4
Leões 2 1 1 0 3-1 3
Rio Largo 2 1 1 0 3-1 4
Ág. Paramos 2 1 0 1 1-1 3
Q. Paramos 2 0 2 0 1-1 2
Ág. Anta 2 0 1 1 2-4 1
Ass. Esmojães 2 0 1 1 1-3 1
Lomba 2 0 1 1 1-3 1
Cruzeiro 2 0 0 2 1-5 0

 Próxima jornada

Cruzeiro-Cantinho
(Seara/dia 13/15h)
Leões-Q. Paramos
(Seara/dia 13/17h)

Ág. Paramos-Ass. Esmojães

(REE/dia 13/15h)
Lomba-Magos

(Paramos/dia 14/10h)
Ág. Anta-Rio Largo

(Idanha/dia 14/10h)

 II Divisão

GD. Outeiros-Corredoura .......... 3-2
E. Vermelhas-BP. Anta .............. 2-0
Canários-J. Outeiros ................. 2-4
Aldeia Nova-Império ................. 1-1
Idanha-Guetim ........................ 4-2

Classificação

 J V E D F-C P
J. Outeiros 2 2 0 0 8-3 6

Idanha 2 2 0 0 7-3 6
Império 2 1 1 0 4-1 4
GD Outeiros 2 1 1 0 4-3 4
E. Vermelhas 2 1 1 0 3-1 4
Guetim 2 1 0 1 5-5 3
Aldeia Nova 2 0 1 1 2-4 1
Corredoura 2 0 0 2 3-7 0
Canários 2 0 0 2 2-7 0
BP Anta 2 0 0 2 1-5 0

 Próxima jornada

Guetim.E. Vermelhas
(Guetim/dia 13/15h)
Corredoura-Canários
(Paramos/dia 13/17h)

Império-Idanha
(Cassufas/dia 13/15h)

Futebol popular

Equilíbrio
e golos!

A segunda jornada do campeonato
principal do futebol popular concelhio

saldou-se por enorme equilíbrio.
Nas divisões inferiores a nota

dominante foi a veia goleadora
que as equipas demonstraram.

João Limas

BP Anta-GD Outeiros
(Rio Largo/ dia 14/10h)
J. Outeiros-Aldeia Nova

(Seara/dia 14/10h)

 III Divisão

Ronda-Novasemente ................ 4-3
Morgados-EP. Anta ................... 4-1
D. Regresso-J. Estrada ............. 4-1
Corga-DP. Anta ........................ 1-4
Folga: E. Divisão

Classificação

 J V E D F-C P
DP Anta 2 2 0 0 6-1 6
Morgados 2 1 1 0 5-2 4
D. Regresso 2 1 0 1 5-3 3
E. Divisão 1 1 0 0 4-2 3
GD Ronda 2 1 0 1 4-5 3
EP Anta 2 1 0 1 3-5 3
Novasemente 2 0 1 1 4-5 1
J. Estrada 2 0 0 2 3-8 0
Corga 1 0 0 1 1-4 0

 Próxima jornada

J. Estrada-Morgados
(Paramos/dia 13/15h)

EP Anta-Ronda
(Zona/dia14/10h)

Novasemente-Corga
(Cassufas/dia 14/10h)
E. Divisão-D. Regresso
(Guetim/ dia 14/10h)

Folga: DP Anta

Inter-concelhias

Taça dos Campeões

Retorta-Cantinho
(Vila do Conde/sábado/18h)

Taça das Taças
Creixomil-Leões

(Barcelos/sábado/15h)

Taça Federação Norte
(1.ª Eliminatória – 1.ª Mão)

Ass. Esmojães-Aguçadoura
(Zona/sábado/15h)
Pinheiro-RioLargo

(Guimarães/sábado/15h)
Estela-Q. Paramos

(Póvoa de Varzim/sábado/15h)
Magos-Os Mesmos

(Cassufas/sábado/15h)

Taça Associação

Grupo I

GD Outeiros-E. Divisão
(Seara/sábado/15h)
Morgados-Império

(Paramos/sábado/15h)
Lomba-Cruzeiro

(Paramos/domingo/10h)
EP Anta-Canários

(Zona/domingo/10h)

Grupo II

Ág. Anta-D. Regresso
(Idanha/sábado/15h)

Ág. Paramos-J. Estrada
(REE/sábado/15h)
BP Anta-DP Anta

(Rio Largo/sábado/15h)
Novasemente-Guetim

(Cassufas/domingo/15h)

Grupo III

Ronda-Aldeia Nova
(Guetim/sábado/15h)
Corga-E. Vermelhas
(REE/domingo/10h)
Idanha-Corredoura

(Idanha/domingo/10h)
Folga: J. Outeiros

Tipo de oferta 1 contratos de trabalho a termo resolutivo certo (m/f)
Nivel orgânico Direcção Regional de Educação do Norte
Serviço Escola Secundária do Dr. Manuel Gomes de Almeida - Espinho
Função Auxiliar de Acção Educativa
Requisitos habilitacionais Escolaridade obrigatória de acordo com a idade do candidato
Método de selecção Avaliação curricular complementada com entrevista
Remuneração ilíquida mensal 440,67 Euros correspondente ao índice 142 da tabela remuneratória

dos funcionários e agentes da Administração Pública
Duração do contrato O contrato é válido até 31 de Agosto e 2005
Enquadramento legal Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, artigo 9.º Código do Trabalho.

Estatuto do Pessoal Não Docente (Decreto-Lei n.º 184/2004, de 29
de Julho)

Apresentação e formalização Mediante impresso próprio que será fornecido aos candidatos nos
da candidatura serviços de administração escolar do estabelecimento acima identi-

ficado durante o período de atendimento ao público
Documentos a apresentar Fotocópia do Bilhete de Identidade
com a candidatura Cópia do certificado de habilitações literárias

Currículo e/ou quaisquer documentos que o candidato considere
importantes, designadamente os comprovativos de qualificação
e experiência profissional

Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicitação do pre-
sente anúncio

Contacto Serviços de Administração Escolar – Telef. 227340580

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Escola Secundária do Dr. Manuel Gomes de Almeida - Espinho

PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO

«Defesa de Espinho» - 3788 - 2004-11-04

A Presidente do Conselho Executivo,
a) Benilde de Sá Fardilha

Espinho, 02 de Novembro de 2004

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Quiosque
Solverde
(Rua 19)

vende-se no
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Pelo resultado (3-7) po-
der-se-ia dizer que o Óquei
de Barcelos não teve difi-
cu ldade  em domina r  a
Académica de Espinho, mas
nada poderia estar mais lon-
ge da verdade.

Os de Barcelos apanha-
ram um susto no minuto ini-
cial da partida e, para leva-
rem os três pontos, tiveram
de colocar todos os seus
trunfos em campo.

AA Espinho: 3
OC Barcelos: 7

Jogo no Pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis.

Académica de Espinho:
Domingos Pinho, José Sousa,
André Pinto (2); Luís Peralta
(1); Rui Miguel. Jogaram ain-
da: Bruno Gomes, Paulo
Almeida, Daniel Machado, Rui
André. Treinador: António Pin-
to.

Óquei de Barcelos: João
Pereira, Martin Payero (1), Luís
Viana (1), Tó Silva (3), Facundo
Salinas (1). Jogaram ainda:
Diogo Silva (1), Bruno Mendes,
Jorge Maceda, José Soares.
Treinador: Victor Silva.

Ao intervalo: 2-2.
Marcadores: 1-0, por André

Pinto; 2-0, por André Pinto; 2-
1, por Martin Payero; 2-2, por
Tó Silva; 3-2, por Luís Peralta;
3-3, por Facundo Salinas; 3-4,
por Diogo Silva; 3-5, por Tó
Silva; 3-6, por Luís Viana; 3-7,
por Tó Silva.

Os restantes resultados da
quinta jornada foram: HC
Sintra-Cambra, 3-4; FC Porto-
Riba D’Ave, 11-2; Sporting-
Nortecoope, 3-1; Gulpilhares-
Juv. Viana, 3-4; Oliveirense-
Paço de Arcos, 6-1; Porto-
santense-Benfica, 3-3.

Classificação: 1.º FC Porto,
15 (pontos); 2.º Oliveirense,

Hóquei em patins
academista

De cabeça
erguida

12; 3.º Sporting, 12; 4.º Barce-
los, 10; 5.º Portosantense, 9;
6.º Benfica, 8; 7.º Gulpilhares,
8; 8.º Nortecoope, 7; 9.º Juv.
Viana, 7; 10.º Cambra, 6; 11.º
Paço de Arcos, 4; 12.º HC Sintra,
4; 13.º AA Espinho, 3; 14.º
Riba d’Ave, 0.

No próximo domingo, os
academistas vão a casa do
Portosantense (18h30) em
partida a contar para a séti-
ma jornada, uma vez que a
partida da sexta jornada,
perante o Benfica, ficou adi-
ada para as 21 horas do dia
10 (quarta-feira).

Os restantes jogos a con-
tar para a sexta jornada são:
Cambra-Portosantense (10
Nov.); Riba D’Ave-HC Sintra
(14 Nov.); Nortecoope-FC
Porto (10 Nov.); Juv. Viana-
Sporting/Somague (3 Nov.);
Paço D’Arcos-Gulpilhares, 0-
2; OC Barcelos-Oliveirense
(3 Nov.). Na sétima jorna-
da, disputada este fim-de-
semana, jogam: Cambra-
R iba D ’Ave;  HC S int ra-
Nortecoope; FC Porto-Juv.
Viana; Sporting/Somague-
Paço D’Arcos; Gulpilhares-
OC Barcelos; Oliveirense-
Benfica.

André Pinto:
“Fizemos um

bom jogo

Com dois golos marca-
dos no primeiro minuto da
partida e o passe que per-
mitiu o segundo, André Pin-
to foi um dos melhores jo-
gadores em campo, perante
o Óquei de Barcelos.

Para o atleta “este foi
mais um jogo do Campeo-
nato e por jogarmos em casa
tínhamos a obrigação de lu-
tar pelos três pontos, que
foi o que fizemos, mas o

A Associação Desportiva da
Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira continua em gran-
de.

Os três jogos deste fim-de-
semana resultaram em outras

tantas vitórias, sendo de desta-
car o excelente resultado da
equipa sénior feminina perante
um adversário directo, o Santa
Joana, por 29-23.

As espinhenses em dois jo-

gos disputados contam com
duas vitórias.

Entretanto, a equipa de
juvenis femininos da Manuel
Laranjeira foi ao terreno do
Saavedra vencer por 25-10,
contando, também, com dois
jogos e duas vitórias no Cam-
peonato Distrital. As inicia-
das, por sua vez, bateram o
Valongo do Vouga ‘B’, em
casa do adversário, por 35-7,
tendo em dois jogos uma
vitória e um empate.

No fim-de-semana dispu-
tam-se os seguintes jogos:

AC Oliveira de Frades-
Manuel Laranjeira (seniores),
no pavilhão Municipal de Oli-
veira de Frades, no domingo;
Manuel Laranjeira-Valongo
do Vouga ‘A’ (iniciadas), no
pavilhão da Manuel Laranjei-
ra, domingo.

Andebol

Laranjeira
(feminino)
em grande

Barcelos é uma das melho-
res equipas do mundo e os
últimos minutos da partida
provaram porque está entre
os primeiros. O resultado
não espelha o que se pas-
sou no jogo, mas o valor das
duas equipas”.

André Pinto sabe que a
jogar na primeira divisão a
Académica tem de se supe-
rar em todos os jogos, mas
sublinha que “quem tem
assistido regularmente aos
jogos sabe que esta equipa
tem grande potencial, fa-
zendo boas exibições. Os
resultados só não aparecem
porque as outras equipas
também apresentam um
bom hóquei”.

A partida ficou marcada
por algumas distracções da
equipa academista, fruto “da
sua falta de experiência e
não só. Não podemos com-
parar a qualidade dos joga-
dores da Académica com os
do Barcelos, basta olhar para
os ordenados para ver as
diferenças”, sublinha o atle-
ta.

De qualquer forma, An-
dré Pinto considera que “fi-

zemos um bom jogo e só
não ganhámos porque o
Óquei tem jogadores fan-
tásticos”.

Vitória
à rasquinha

na Taça

A Académica de Espinho
deslocou-se, na passada se-
gunda-feira, a Coimbra onde
venceu com muita dificuldade
a Académica local, vitória que
lhe dá a passagem aos 1/16 vos
da Taça de Portugal.

Não se esperava que uma
equipa da III Divisão causa-se
tantos problemas à primo-
divisionária Académica, mas a
vitória não foi fácil.

Nas partidas dos 1/32 avos
de final da Taça de Portugal
todos os ‘grandes’ fizeram a
sua obrigação e passaram à
fase seguinte da prova, à ex-
cepção do Sintra que perdeu
perante o Oeiras sendo o úni-
co primodivisionáiro, em com-
petição na passada segunda-
feira, a não passar à fase
seguinte.

Estão já apurados pata os
1/16 avos de final: AA Espinho;

FC Porto; Sporting; Porto-
santense; Benfica; OC Barce-
los; Alenquer; Juventude de
Viana; Cambra; Nortecoope;
Riba d’Ave; Barcelinhos; Aca-
démico da Feira; Carvalhos;
Cucujães; Lavra; Mealhada;
Infante Sagres; Turquel;
Oeiras; Entroncamento; Estre-
moz; Nafarros; Física; Gran-
dolense; Azeitonense e Santa
Clara.

Faltam ainda jogar: San-
joanense-Oliveirense (10 Nov.);
Juventude Pacense-Gulpilhares
(dia 10); AA Amadora-Paço de
Arcos (dia 9); Sesimbra-Maríti-
mo (dia 7).

Feminino

Na passada sexta-feira as
jovens academistas voltaram
a enfrentar o Vila Boa de Bis-
po, na segunda-mão da pri-
meira eliminatória da Taça de
Portugal que venceram com
um modesto 4-1.

O resultado foi modesto
porque o jogo apenas teve
um sentido, tendo as aca-
demistas dominado toda a
partida, só não marcando
mais porque as jovens de Vila

Boa de Bispo passaram toda
a partida junto à sua baliza.

Entretanto, pelas 16 ho-
ras de domingo as jovens
academistas recebem nova-
mente o Vila Boa de Bispo,
mas, desta feita, em partida a
contar para o Torneio de Aber-
tura.

Em relação aos escalões
de formação, também no do-
mingo, os infantis e iniciados
recebem o Vigorosa pelas 10
e 11 horas, respectivamente,
enquanto que às 15 horas os
infantis B jogam em casa do
Carvalhos. Para a tarde do
dia anterior está marcada a
visita de juniores e juvenis ao
Vigorosa.

Quanto a resultados do
fim-de-semana passado, os
iniciados e infantis A foram a
casa do Carvalhos e enquan-
to que os primeiros consegui-
ram um empate a uma bola,
os segundos foram derrota-
dos por 6-0. No feriado, juve-
nis e juniores venceram o
Nortecoope com o mesmo
resultado (5-4).

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)
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Voleibol

Geovan…
três

vitórias!
Foi espantosa a exibição dos ‘tigres’

ante o Esmoriz Ginásio, no pavilhão

do seu adversário. O Sporting de Espinho

apresentou-se na sua máxima força,

depois de ter vencido no pavilhão

Joaquim Moreira da Costa Júnior,

no sábado, a equipa do Vitória

de Guimarães, ao fim de cinco ‘sets’.

A Académica de Espinho, nos dois

encontros que disputou em casa,

perdeu por 3-0 – com o Marítimo,

no sábado e com os Antigos Alunos,

dos Açores, no domingo.
Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Nada fazia crer que o
Sporting Clube de Espinho pu-
desse levar de vencida o
Esmoriz Ginásio, depois de
um jogo, no dia anterior, de-
masiado desgastante e que
demorou cerca de duas ho-
ras, com cinco ‘sets’. Trata-
va-se de um ‘derby’ e, por
isso, previa-se que fosse
muito equilibrado. No entan-
to, os ‘tigres’ surpreenderam
tudo e todos e não deram

final. Ao Sporting de Espinho
valeu-lhe a calma e o discer-
nimento para manter a vanta-
gem e vencer por 20-25.

No início do segundo ‘set’,
as equipas começaram por co-
meter alguns erros que provo-
caram alguns infundados e
injustificados protestos de par-
te a parte.

O Sporting de Espinho con-
seguiu, através da exploração
de alguns pontos mais fracos
do Esmoriz, com o seu serviço,
uma ligeira vantagem, chegan-
do ao primeiro tempo técnico
com uma vantagem de três
pontos. O Sporting de Espinho,
através, novamente, das suas
acções ofensivas, foi criando
grandes dificuldades ao seu
adversário.

Com grande mérito, a equi-
pa de Esmoriz vendo-se con-
frontada com a desvantagem,
encetou uma recuperação, o
que acabou por motivar os seus
jogadores, passando para a
frente do marcador com dois
pontos de vantagem.

Porém, nos momentos
cruciais, Geovan Santos conse-
gue, de forma espantosa, ul-
trapassar as dificuldades do
jogo e cria desequilíbrios. Ele e
Kibinho contribuíram para que
a sua equipa passasse nova-
mente para a frente do mar-
cador. Saliente-se a recepção
fantástica dos ‘tigres’ e a exce-
lente distribuição de Luís Sousa.
Os espinhenses acabaram por
vencer por 23-25.

No terceiro parcial a equipa
de Esmoriz desencadeou gran-
de esforço para recuperar e
começou bem. Roberto Reis,
com o seu habitual serviço,
acabou por ser extremamente
influente. O Esmoriz acabou por
atingir o primeiro tempo técni-
co com a vantagem de um
ponto.

A partir daí, o jogo foi extre-
mamente combativo, com as
características que se exige a
um ‘derby’, com alternância do
marcador.

Entretanto, os protestos, in-
fundados, por parte da equipa
do Esmoriz, valeu a Roberto
Reis um cartão amarelo aos 12-
13, passando, por isso, os
espinhenses para uma vanta-
gem de dois pontos (12-14).

Kibinho foi protestar e aca-
bou por ver, incompreensivel-
mente, um cartão amarelo, aos
19-23.

Até ao final do ‘set’, aos
‘tigres’ bastou manter a con-
centração e a confiança para
manter a vantagem no mar-
cador, acabando por vencer por
20-25.

Esmoriz, 0
Sp. Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Esmoriz
Ginásio, em Esmoriz.

Árbitros: António Sobral e
Manuel Andrade.

Parciais: 20-25, 23-25 e 20-
25.

Esmoriz Ginásio – Alex
Stragliotto (11 pontos), Luís
Roque (7), Roberto Reis (15),
José Fontes (4), Rogério Dias
(1) e Orlando Filho (2) – seis
inicial; Filipe Cruz (libero), João
Coelho, Fabiano Silva (1), Nel-
son Brízida (2), Rui Monteiro
(2) e Rui Santos.

Treinador: José Moreira.
Sporting de Espinho –

Sandro Correia (10), Kléber
Oliveira (5), Kibinho (8), Geovan
(17), Miguel Costa (11) e Luís
Sousa (1) – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero), João Brenha,
Ricardo Rocha, José Pedrosa,
Paulinho e Tiago Resende.

Treinador: Rui Pedro Silva.

Sp. Espinho, 3
V. Guimarães, 2

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Árbitros: Hélio Ormonde  e
António Moreira.

Parciais: 25-20, 25-16, 22-
25, 21-25 e 15-8.

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (16 pontos),
Kléber Oliveira (13), Kibinho
(8), Geovan (19), Luís Sousa
(2) e Miguel Costa (11) – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero),
Januário Alvar, João Brenha (4),
José Pedrosa, Paulinho e Tiago
Resende.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Vitória de Guimarães –

Allan Cocatto (5), Rodrigo
Arruda (15), Adriano Paço (14),
Daivison Silva (18), Daniel

Roger (4) e Thiago Carvalho –
seis inicial; Felipe Canêdo (libe-
ro), Vinicius Lino, Diogo Frada,
Fabrício Pereira (9), Luís André
Paço e Pedro Rosas (2).

Treinador: Marco Queiroga.

Ac. Espinho, 0
Marítimo, 3

Jogo no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: Pedro Azinheira e
Manuel Tavares.

Parciais: 17-25, 18-25 e 22-
25.

Académica de Espinho
– Pedro Costa (6 pontos),
Ricardo Leite (1), Nuno Rocha
(9), Marco Silva (11), Luís Silva
(2) e Rui Pinto (4) – seis inicial;
Joaquim Ferreira (libero), João
Monteiro (3), Marco Graça (3),
Sérgio Silva, Nuno Pinho e Nuno
Roque (3).

Treinador: Carlos Simão.
Marítimo – Marian Ra-

dulescu (5), Rui Caldas (3),
Guilherme Riqueira (17),
Cristian Berin (8), Gilkhem Rosa
(11) e Márcio Pires (7) – seis
inicial; Jorge Morais (libero),
Nélio Mendonça, Marco Ro-
drigues, Johnatan Vasconcelos
e Cristiano Bosnich.

Treinador: Ricardo Nunes.

Ac. Espinho, 0
Antigos Alunos, 3

Jogo no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: Vítor Gonçalves e
Hélio Ormonde.

Parciais: 19-25, 19-25 e 29-
31.

Académica de Espinho
– Pedro Costa (5 pontos),
Ricardo Leite (4), Nuno Rocha
(16), Marco Silva (15), Rui Pin-
to (3) e Nuno Roque (4) – seis
inicial; Joaquim Ferreira (libe-
ro), Luís Silva, Nuno Pinho, João
Monteiro, Marco Graça e Sérgio
Silva.

Treinador: Carlos Simão.
Antigos Alunos – Ubira-

jara Pereira (6), João Malveiro
(7), Carlos Silveira (15), Andres
Manzanillo (22), Fernando Cos-
ta (9) e Chris Tanas (4) – seis
inicial; Marco Aguiar (libero),
André Pacheco e Marco Auré-
lio.

Treinador: António Guerra.

Sporting de Espinho sentiu algumas dificuldades, em casa, ante a equipa do Vitória de Guimarães

A Académica de Espinho, em casa, lutou mas não conseguiu levar a melhor
sob o Marítimo

quaisquer tipo de facilidades
ao seu adversário.

O primeiro ‘set’ começou
bastante equilibrado, com a
equipa de Esmoriz muito bem
no bloco. No entanto, a partir
do primeiro serviço de Geo-
van, o Sporting de Espinho
começou a ganhar vantagem
(três pontos). Os espinhenses
defenderam muito bem e de-
sencadearam manobras ex-
cepcionais de contra-ataque
por parte dos seus centrais.
Foi assim que os ‘tigres’ fo-
ram consolidando a sua van-
tagem chegando ao segundo

tempo técnico com uma van-
tagem de cinco pontos (11-
16).

Motivados e muito con-
centrados, os pupilos de Rui
Pedro Silva mantiveram o seu
nível até à altura em que se
cometeram dois erros que
levaram a uma recuperação
da turma liderada por José
Moreira.

Saliente-se que o técnico
de Esmoriz ordenou uma
grande marcação ao atacan-
te brasileiro ‘tigre’, Geovan, o
que fez com que aquela equi-
pa levasse alguma vantagem
nos blocos conseguidos a esse
atleta.

Os espinhenses voltaram a
encetar manobras ofensivas,
quer pelo meio, por Kléber Oli-
veira, quer pelo esquerdino,
Miguel Costa, com este último
jogador a criar imensas dificul-
dades à estrutura defensiva
adversária. Foi esta postura que
fez com que os espinhenses
voltassem a recuperar no
marcador, passando de 15-17
para 16-21.

A fase final do primeiro par-
cial foi empolgante com gran-
des momentos de voleibol, uma
vez que a equipa de Esmoriz
não se deu por batida, lutando
com todas as suas forças até ao
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Hóquei em campo

Académica
de Espinho
não marca
…e sofre!

Em partida a contar para a
quinta jornada do Campeonato
Nacional, os academistas so-
freram uma derrota pela dife-
rença mínima perante o União
de Lamas, no sintético que fun-
ciona como casas de ambas as
equipas.

A partida foi sempre bas-
tante equilibrada e quando hou-
ve superioridade esta perten-
ceu sempre aos academistas
que tiveram boas oportunida-
des, mas não concretizaram,
pelo que, numa jogada infeliz,
acabaram por sofrer o golo que
lhes roubou os três pontos.

Com este resultado e à quin-
ta jornada os academistas so-
mam duas vitórias, um empate
e duas derrotas, mas o Campe-
onato ainda vai a meio e como
passam à fase seguinte quatro
das seis equipas em competi-
ção na zona norte, nada está
em risco.

Os academistas disputam
pelas 10.30 horas de domingo,
no sintético de Lousada, a pri-
meira partida da segunda volta
a contar para a sexta jornada
da primeira fase – zona norte,
do Campeonato Nacional, pe-
rante o Juventude Hóquei Clu-
be, equipa que nasceu este ano
em Lousada.

Sandra Soares

Vólei

Pleno
dos ‘tigres’

jovens
As equipas jovens de volei-

bol do Sporting Clube de Espi-
nho conseguiram vitórias nas
provas regionais em que parti-
ciparam, no fim-de-semana. Os
juvenis masculinos venceram o
Aliança de Ovar, em casa do
seu adversário, por 3-0. Por
sua vez, a equipa de iniciados
masculinos conseguiu vencer o
Ala de Gondomar por 3-2, em
casa e o Fiães, no pavilhão do
seu adversário, por 3-0.

A equipa de juvenis femini-
nos do Sporting de Espinho
também conseguiu dupla vitó-
ria fora de casa, batendo o
Leixões por 3-1 e o Castêlo da
Maia por 3-0.

As iniciadas do Sporting de
Espinho venceram, em casa, a
ADCR de Vale de Cambra por 3-
1 e foram ao terreno do Leixões
alcançar uma vitória, também
por 3-1.

No sábado as iniciadas re-
cebem, às 15 horas, a Juventu-
de Pacense. Às 17 horas as
juvenis do Sporting de Espinho
recebem o Senhora da Hora e
às 19 horas, os juvenis rece-
bem a Académica de Espinho.

No domingo os iniciados
recebem o Clube Desportivo da
Póvoa às 10.30 horas.

Manuel Proença

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A cerimónia de abertura, que
contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota e com os
presidentes da Federação In-
ternacional de Esgrima, René
Roch, da Confederação Eu-
ropeia de Esgrima, Jeno
Kamuti e da Federação Por-
tuguesa de Esgrima, Florindo
Morais, ficou marcada por
uma brilhante actuação da
classe de Ginástica Rítmica
Desportiva da Associação
Académica de Espinho.

Na altura dos discursos,
José Mota deu as boas-vin-
das a todos os participantes e
aconselhou a que desfrutas-
sem desta “cidade bonita e
acolhedora”, não esconden-
do a sua felicidade “por os ter
por cá”.

Por sua vez, o presidente
da Confederação Europeia de
Esgrima quis receber “caloro-
samente todos os praticantes”
e elogiou o trabalho que a “Fe-
deração Portuguesa de Esgri-
ma tem realizado, pois é o or-
ganismo europeu que mais pro-
vas tem organizado e, por isso,
um dos mais importantes na
divulgação da modalidade no
mundo”.

Jeno Kamuti sentiu-se
muito feliz pela forma acolhe-
dora como foram recebidos
estes Campeonatos.

Quanto ao presidente da

Federação Portuguesa de Es-
grima, Florindo Morais agra-
deceu a presença do presi-
dente da Federação Interna-
cional e elogiou a forma como
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho acolheu a
prova – “de uma forma hospi-
taleira”, sublinhou.

Florindo Morais apelou,
por fim, “ao fair-play”, dese-
jando aos praticantes “as
boas-vindas”.

Depois disso, o presiden-
te da Confederação Europeia

Esgrima – Campeonatos da Europa de Juniores na Nave Polivalente

Mais
de três

centenas
e meia

“invadem”
Espinho

Já está a decorrer desde segunda-feira
os Campeonatos da Europa de Esgrima

em juniores, na Nave Polivalente.
A cerimónia de abertura da prova

decorreu ao final do dia de segunda-feira,
na Nave Polivalente e precedeu

as meias-finais e finais das provas
de florete feminino e sabre masculino.

de Esgrima, Jeno Kamuti ofi-
cializou a abertura dos Cam-
peonatos da Europa de Esgri-
ma em juniores, com o início
de duas meias-finais e finais
para florete feminino e sabre
masculino.

Durante esta semana re-
alizam-se doze campeonatos
correspondentes aos secto-
res feminino e masculino, in-
dividual e por equipas, das
três armas – florete, sabre e
espada –, envolvendo cerca
de 360 atletas oriundos dos

mais diversos países euro-
peus.

Portugal tem vinte atletas
envolvidos na prova, dez no
feminino e outros dez no mas-
culino.

Sara Leite, Marta Pereira,
Patrícia Ramos, Débora No-
gueira e Ana Rodrigues (su-
plente) fazem parte da cate-
goria de florete feminino. No
florete masculino, com o
espinhense Ivo Oliveira como
suplente, a equipa portugue-
sa conta com Rui Martins,

Gael Santos, Daniel Batista e
Frederico Barata. Quanto à
espada feminino, as repre-
sentantes portuguesas são
Ana Vicente, Frederica Cas-
cais, Rita Nunes, Joana Nunes
e Inês Santos (suplente). Por
último, José Rosado, Daniel
Tinoco, Filipe Pequito, Telmo
Gonçalves e João Cordeiro
(suplente) competem na ca-
tegoria da espada.

Um espectáculo a não per-
der, durante esta semana,
cuja entrada é gratuita.



04/Novembro/2004

25

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Curiosamente, a final mais
competitiva e empolgante foi a
que decorreu em primeiro lu-
gar, e que opôs Neuza Silva a
Magali de Lattre. Neuza come-
çou melhor, mas no segundo
‘set’, a jovem tenista de 17
anos acabou por levar a me-
lhor. A experiência de Neuza
contou e o último ‘set’ foi
arrebatador.

No masculino, contra as
previsões, Nuno Marques aca-
bou por estar no seu melhor e
não deu quaisquer hipóteses
ao jovem tenista espinhense. A
sua fortíssima esquerda e, so-
bretudo, o seu serviço e a sua
experiência acabaram por ser
preponderantes. Nuno Marques
acabou por apostar no erro do
adversário, o que deixou
intranquilo Leonardo Tavares.

Saliente-se que Neuza Sil-
va deixou para trás Inês Moura
(6/1 e 6/2), Kátia Rodrigues (6/
3 e 6/1) e Liliana Pereira (7/5 e
6/2). Magali de Lattre eliminou
Susana Batista (6/0 e 6/1), Rita
Freitas (6/2 e 7/6(2)) e Catarina
Ferreira (6/2 e 6/4).

Quanto a Nuno Marques,
deixou para trás Hugo Anão (4/
6, 7/5 e 7/6(2)), Filipe Rebelo

Solverde Tennis Cup 2004

Nuno
Marques
e Neuza

Silva
vitoriosos

Nuno Marques e Neuza Silva foram os grandes vencedores da 12.ª edição
do Solverde Tennis Cup 2004, que terminou no domingo, no Complexo de Ténis

de Espinho, e que tinha um ‘prize money’ de 25.000 euros. O tenista Nuno Marques,
com 34 anos, venceu, na final, com alguma facilidade e de forma categórica,

em apenas 54 minutos, o espinhense Leonardo Tavares, por 2-0 (6/1 e 6/2), enquanto
Neuza Silva, bateu a luso-suíça Magali de Lattre por 2-1 (6/2, 3/6 e 6/2).

(6/2 e 6/2), Daniel Roberto (6/
2 e 6/2) e Tiago Godinho (7/
6(4) e 6/1). Leonardo Tavares
eliminou Carlos Pinto (6/0 e 6/
0), Nuno Matias (6/2 e 6/2),
Gonçalo Nicau (6/4 e 6/1) e
André Lopes (6/2, 3/6 e 7/
6(2)).

O espinhense Pedro Leão
acabou por ‘cair’ logo no seu
primeiro dia, ao perder com
Daniel Roberto por (6/1, 2/6 e
7/6(6)). No final, o vencedor da
prova, Nuno Marques, não es-
condeu a sua felicidade e achou
que “mereci ganhar, pois estive
muito bem”, reconhecendo que
“excedi as minhas próprias ex-
pectativas”.

Para Nuno Marques o seu
adversário tem de pensar que
“há dias maus” e que este “foi
um dia mau para ele”.

Já o espinhense Leonardo
Tavares reconheceu que “jo-
guei muito desconcentrado e
fiz um jogo muito irregular. O
Nuno Marques não cometeu
erros, enquanto eu cometi
imensos”.

Leonardo Tavares não se
quis refugiar numa pequena
mazela que sofreu na meia-
final, “um toque no adutor. Mas
isso não serve de desculpa.
Não consegui entrar em jogo e
não consegui fazer aquilo que
tinha de fazer. Jogo muito nos

riscos e as coisas não me corre-
ram como queria”, sublinhou.

Para Leonardo Tavares “o
torneio esteve em bom nível e
este ano não fugiu à regra” e
entende que “estas infra-estru-
turas até poderiam ser muito
melhor aproveitadas trazendo-
se para cá grandes torneios,
quer nacionais quer internacio-
nais”.

Por sua vez, a tenista Neuza
Silva, disse que “não foi uma
vitória fácil, pois o jogo foi bas-
tante disputado. A Magali tem
um jogo mais ou menos passi-
vo. Eu queria variar e, por ve-
zes, não conseguia. Dei o meu
melhor e mereci ganhar”.

Neuza Silva estava bastan-
te satisfeita com a prova, uma
vez que foi “bastante bem or-
ganizada. Já se realiza há mui-
tos anos e as pessoas são as
mesmas. É um dos melhores
torneios de Portugal”.

Por seu turno, a jovem
Magali de Lattre explicou que
“entrei muito mal no primeiro
‘set’. Entrei muito nervosa. A
Neuza merece este título por-
que já vem mais rodada e joga
bastante melhor do que eu.
Este foi o meu quinto torneio
em terra batida este ano, por
isso não estava segura e confi-
ante. No segundo ‘set’ joguei
melhor mas não aguentei o

terceiro. Fui abaixo a nível men-
tal e não consegui recuperar”.

Também Magali de Lattre
estava satisfeita com a organi-
zação que, em seu entender,
até “esteve um bocadinho me-
lhor do que no ano passado”.

E concluiu:
“Estas instalações são mui-

to boas e espero voltar no pró-
ximo ano”.

Fernando Reis
(Solverde)

promete mais
e melhor

O administrador da Sol-
verde, Fernando Reis, que en-
tregou o prémio a Nuno Mar-
ques, disse que “este torneio
teve o sucesso dos anos ante-
riores, pois continua a ser um
grande torneio em Portugal e é
o segundo Maio ‘prize money’
depois do ‘Estoril Open’”.

Fernando Reis sente-se or-
gulhoso porque “continuamos
a ter cá os melhores jogadores
portugueses e, este ano, com
uma revelação: o Nuno Mar-
ques que já não aparecia aqui
em grande nível há uns anos.
Ele ganhou esta final de uma
forma inequívoca e sem dar
qualquer hipótese ao Leonardo
Tavares que no ano passado foi
um vencedor fabuloso”.

Diz aquele membro do Con-
selho de Administração da
Solverde que “houve bons jo-
gadores e bons jogos. Foi pena
a final masculina não ter sido
tão disputada porque a supre-
macia do Nuno Marques foi
demasiado evidente”.

Segundo Fernando Reis, “é
intenção da Solverde manter
este torneio e, se possível, fa-

zer com que se torne maior e
mais visível do que aquilo que
tem sido”.

E concluiu:
“A Solverde continua a

apostar na cidade de Espinho,
nos desportos e nos torneios
que por cá se realizam. Esta
iniciativa pensamos mantê-la
nos próximos anos, melhoran-
do-a, se possível”.

vende-se
APARTAMENTOS

T2 = 70.850
T3 = 87.300

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Arredores de Espinho • Tlm. 91 772 92 92

Prestações mensais p/ jovens: T2 = 244,50 Euros // T3 = 301,30 Euros

T-3 em ESPINHO
Usado, na Rua 30 com Rua 19, 2 frentes
(nascente e poente), excelente arrumo

no sótão, lareira com recuperador de calor
e lugar de garagem.

SÓ 105.000 Euros

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 634 45 83 / 96 424 19 42
www.cgr-consultores.com
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS • OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24
n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tel./Fax:
227313129. Tel. 226062165 - Fax 226060085 -
E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as

e 4.as das 9 às 16 horas.

ALUGA-SE

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para
renda jovem (375 Euros) na Lapa. Tlm.
919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80
m2 (70 contos - 349,16 Euros); 100 m2 (90
contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100 contos -
498,80 Euros). Contacto: 919831732.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telefo-
ne: 227310851/2 - Fax: 227310853.

T2, GRANJA junto à estação. Bom preço. A falar.
Tlm. 919809475.

T2, zona central de Espinho. Telef. 227341784.

CASA EM ESMOJÃES, Rua da Fábrica, n.º 55.
Telef. 220810530.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

PRECISA-SE

DE JOVENS (m/f), c/ 11.º/12.º ano, c/ carta de
condução, para serviços comerciais, c/ ou s/
experiência . Resposta c/ curriculum vitae, para
o Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

DE TÉCNICO DE ELECTRÓNICA/ELECTRICIDA-
DE (m/f), c/ 11.º /12.º ano, c/ carta de condu-
ção, c/ ou s/ experiência. Resposta c/ curriculum
vitae, para o Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

EMPREGADA (f/m), 3 dias por semana, para
limpezas e ajudar a tratar de doente. Telef.
227341429.

AJUDANTE DE COZINHA (m/f) para restaurante.
Tlm. 969006138.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS -
V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e
962788407.

VENDE-SE

MORADIAS em S. João de Ver. Trata o próprio.
Contactar: 227347316.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex
e Loja c/ 80 m2. T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm.
919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km
do mar. tlm. 919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlms.: 966480081 ou 968670340.

LOJA p/ Restaurante e Snack-Bar – Local com
muitos habitantes, escolas e indústria sem qual-
quer infra-estrutura do género num raio de 3 km.
BOM NEGÓCIO. Tlm. 917729292.

MORADIA ESPECTACULAR - Nogueira da
Regedoura - Espinho. 917060170 / 914291345
/ 917812902.

MORADIA - NOGUEIRA DA REGEDOURA, em
frente à Junta de Freguesia. Óptimo preço. Trata
o próprio. Tlm. 918504827.

T4 EM ESPINHO, próximo ao Liceu, c/ 200 m2,
garagem individual p/ 2 carros, arrumos, aque-
cimento central, Contactar: 935103525.

ESPINHO - GRANDE T4 DÚPLEX + 2 salas, 3 WC,
3 varandas, saleta/copa, grande hall, etc., c/
garagem ind. Vistas mar. Usado. Tlm. 966651793
(o próprio).

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na
Avenida 8 perto da estação. Tel. 227340017 -
Tlm. 966344583 * 964241942.

T3, mobilado, na Rua 20 em frente ao parque.
Tel. 227340017 - Tlm. 966344583 * 964241942.

MÉDICOS

- CARDIOLOGIA

DR. RICARDO ROMEIRA - Médico especialista de
cardiologia. Carrreira Hospitalar  - C.H.A.N. e
Ordem dos Médicos. Consultórios - Policlínica
Espinho - Rua 33 n.º 408 - Telef: 227 342 111;
S. João da Madeira - Parque América n.º 23 -
Cons. n.º 44 - Telef. 256 827 864; e Esmoriz -
Av.ª 29 de Março-  Telef. 256 752 579. Dias úteis
das 11 às 20 horas.

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

MENSAGENS

CAVALHEIRO, 52 anos, sério e honesto, procura
senhora simples e honesta, para vida a dois.
Relacionamento sério. Tlm. 912749552.

PASSA-SE

SALÃO CABELEIREIRO equipado e moderno c/
alvará. Por não poder atender. Corvo - Arcozelo.
Tlm. 918297221 - 916038163.

RESTAURANTE SNACK-BAR com forno de
picanha. Dá-se facilidades. Tlm. 917752756.

- GRANDE FARMÁCIA ......................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ................ R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA ..............  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS.......................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ............................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ......................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ......................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (05)
Sábado (06)
Domingo (07)
Segunda (08)
Terça (09)
Quarta (10)
Quinta (11)

MORADIA de 3 frentes de luxo, jardim e quintal.
30 mts. escola  - Esmojães e 1500 mts. do mar
- Espinho. Tlm. 917233177.

ESPINHO T4 DÚPLEX e T3, junto à Escola Gomes
de Almeida. Também compro vivenda em Espi-
nho. Trata o próprio. Tlm. 917533444 -
917558221.

CASA VELHA para restaurar c/ terreno c/ 800
m2. Rua da Guimbra - Anta. Tlm. 914253662.

2 MORADIAS GEMINADAS, Nog. Regedoura,
junto ao nó da IC, 3 frentes, em início de
construção. Acabamentos de luxo. tlm.
919763631.

GARAGEM FECHADA – Rua 30, em Espinho. Só
a particulares. Tlm. 964556017, depois das 19
horas.

T3 CENTRO DE ESPINHO, remodelado, c/ gara-
gem, lareira, lavandaria, boas áreas, excelente
exposição solar. 122.500 euros (± 24.500 cts.).
Negociáveis. Tlm. 938215357.

SOLARIUM – Pouco uso. Bom estado. Tlm.
919986690.

T4, com 3 frentes, garagem 2 carros, arrumos,
aquecimento central, rec. calor, frente ao mar.
Tlm. 962405516 * 966116732.

T2 NOVOS, 1.ª LINHA DE MAR, com excelentes
acabamentos. Visite andar modelo. Tlm.
962405516 * 966116732.

ESCRITÓRIO EM S. PAIO DE OLEIROS, com 48
m2 em edifício comercial. Possível arrendamen-
to. Tlm. 962405515 * 256754354.

MORADIA T3 - ESMORIZ - Área lote 1200 m2,
com muita privacidade, possibilidade de venda
mobilada. Junto acesso IC1. Tlf. 256754354 *
962405515.

T1 ESPINHO, NOVO, perto da Rua 19, com
excelentes acabamentos, cozinha totalmente
equipada, lugar de garagem. Tel. 227340017 -
Tlm. 966344583 * 964241942.

T2 ESPINHO, NOVO, centro, 2.º andar, com
vistas de mar, com garagem fechada. Tel.
227340017 - Tlm. 966344583 * 964241942.

T3 ESPINHO, NOVO, perto da Rua 19, com boa
área, acabamentos de excelente qualidade, as-
piração e aquecimento central, electrodomésti-
cos, caixilharia dupla. Com óptima zona verde.
Óptimo preço.  Tel. 227340017 - Tlm. 966344583
* 964241942.

ESCRITÓRIO EM ESPINHO, em plena Rua 19,
com 70 m2. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583
* 964241942.

TERRENO – Zona Industrial da Feiteira para 2
armazéns. Preço: 474.000 Euros. Tlm.
916281332 * 916529596.
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19 Anos
de Profunda

Saudade
Recordando sempre com

infinda saudade aquele que amá-
mos em vida e cuja memória
veneramos, seus pais, irmãos e
restante família mandam cele-
brar missa pelo seu eterno des-
canso, dia 6, sábado, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho, agra-
decendo reconhecidamente a to-
dos quantos se dignarem assistir
a esta celebração.

Augusto Manuel Rodrigues de Sousa e Costa

Missa do 2.º Aniversário
Seus filhos, nora, genros,

netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa, por alma
do saudoso extinto, dia 11, quin-
ta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Augusto Marques de Freitas
(Aposentado do Casino)

Missa
do 5.º Aniversário
Seu marido, filhos, nora e

genro vêm, por este meio, parti-
cipar que mandam celebrar mis-
sa por alma da saudosa extinta,
hoje, dia 4, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem.

Marido: João Vicente Alves Rodrigues
Filho: Mário João Rodrigues
Filha: Maria Celestina Rodrigues
Nora: Dra. Maria Manuela Gaspar Nogueira Silva
Genro: Benjamim Santos

Maria da Luz Rodrigues

Maria Ferreira dos Santos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 33, N.º 271 – ESPINHO

Seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 4 de Novembro de 2004
Jorge Alves Ferreira

Manuel António Santos Ferreira
Alberto Alves Ferreira (Cabeleireiro)

Maria Alice dos Santos Ferreira
Ana dos Santos Ferreira

Armando de Carvalho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 16, N.º 1320 – ESPINHO

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia
6, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 4 de Novembro de 2004
Maria Adelaide Rodrigues de Carvalho
Armando António Rodrigues  Carvalho

Luís Filipe Rodrigues Carvalho
Cacilda Augusta Rodrigues Carvalho

Celestino Augusto Rodrigues Carvalho
Levi Manuel Rodrigues Carvalho

Cecilia de Lurdes Rodrigues Carvalho
José Miguel Rodrigues Carvalho
Isabel Maria Rodrigues Carvalho

Cândida Silva Cunha Folha

Mãe: Foi preciso muita coragem para
enfrentar a tua partida.

Seu marido, filha Fátima, filhos, genros,
noras e netos mandam celebrar missa por
tua alma, dia 7, domingo, às 9 horas, na
capela de N.ª S.ª do Mar.

Missa do 5.º Aniversário

António Joaquim Ventura de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Gerente da Sucursal do Millennium BCP de Avanca)
(Faleceu vítima de acidente de viação)

Seus pais, irmãos, cunhado,
sobrinha e tios vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 6, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 4 de Novembro de
2004 Francisco Teixeira de Sá

Maria Alda da Silva Ventura de Sá
Dr.ª Maria Isabel Ventura de Sá

Dr.ª Rosalina Maria Ventura de Sá
Celso Nuno Ventura de Sá

Dr. Hugo Fernando Ventura de Sá
Hélio Miguel Ventura de Sá

Missa do 1.º Aniversário
Recordando com muita saudade o seu

ente querido, sua esposa, filhas, genro,
netos e restante família, vêm comunicar a
todas as pessoas amigas que será celebra-
da missa por sua alma, dia 6, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a quem compa-
recer a esta celebração.

Espinho, 4 de Novembro de 2004

Esposa: Maria Orlanda Pereira Martins Ventura
Filha: Maria Raquel Martins Ventura
Filha: Maria Margarida Martins Ventura Saraiva
Genro: Manuel Augusto Leão Saraiva
Neta: Dra. Filipa Ventura Leão
Neto: Pedro Ventura Leão Saraiva

António Oliveira Ventura
ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Serviço Funerário
96 305 05 09

Rua Soares dos Reis, 1087
Mafamude - 4430-240 Vila Nova de Gaia
Tel. 22 712 59 25  •  Fax 22 712 72 72
www.funerariaalves.pt - info@funerariaalves.pt

1.º Aniversário do seu falecimento
Sua família vem, por este meio,

informar que serão celebradas mis-
sas por alma deste seu ente querido
nos próximos dias 5, 6 e 7, às 8 e 19
horas, respectivamente, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo des-
de já a todos quantos possam com-
parecer.

Esposa: Maria Fernanda dos Reis Leite Gil
Filho: Hugo Miguel Leite Gil
Mãe: Margarida Patrícia Silva Gil
Netas: Adriana Patrícia Silva Gil

Bárbara Sofia Silva Gil
cunhados e sobrinhos

António José Gomes Gil

Domingos Ferreira Capela
A família manda celebrar missa do

28.º aniversário do seu falecimento, dia
12, sexta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta, agradecendo por este
meio a todas as pessoas que comparece-
rem.

Missa do 28.º Aniversário

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua família vem, por este meio,

agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente
querido, ou que de outro modo lhes
manifestaram o seu pesar Comuni-
ca que a missa do 7.º dia será
celebrada domingo, dia 7, às 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

— Manuel da Silva Filipe
— Maria de Fátima Ferreira S. Filipe
— Miguel Ângelo
— Arminda Barbosa
— Marco Paulo
— Hugo Filipe

Isilda Ferreira da Silva
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